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A P R E S E N T A ç Ã...O

A região da Grande Vitória, vem passando por uma fase de

crescimento acelerado em função dos investimentos realizados pelos Go

vernos Federal e Estadual em projetos de grande envergadura.

Um dos parâmetros que evidenciam esse crescimento é o

incremento populacional. Estima-se hoje em 500 mil hab. a população da

região da Grande Vitória, o que significa um crescimento da ordem de

28% em relação à população existente em 1970.

Esse incremonto tem gerado problemas de várias nature

zas, e, dentre eles, o relativo ao abastecimento de gêneros aliment{ 

cios.

Preocupados com o problema, Governos Estadual e MunicipàL

empenham-se na solução do mesmo procurando dotar a região de um moder

no e eficiente sistema de distribuição de produtos, notadamente ao ní

vel de varejo, sistema esse que beneficiaria, de um lado o'público con

sumidor e de outro, os agentes de comercialização envolvidos.

Se de um lado a implantação de feiras cobertas em

previamente selecionadas além de provocar a descentralização hoje

gente, estaria favorecendo o atendimento do extrato populacional de me

nor renda pelo fato de se cons,eguir na maior oferta de produtos, tor

nando os preços mais accessíveis.

Tais equipamentos beneficiariam também os pequenos come~

ciantr;~s,' responsáveis pela distribuição dos produtos, uma vez que pas
.; , ..-

sariam a trabalhar de forma mais racional, reduzindo com isso seus cUê.

tos operacionais.

Finalmente a implantação das feiras cobertas, contribui~'

riam de forma marcante para reduzir a distancia atualmente eXistente f

entre o público ponsumidor e os locais de comérciO, além de permitir

de forma sistemática o exercicio de outras atividades comunitárias ,

conforme considerações a seguir.

De outro lado a implantação de uma Central de Serviço ,

dentro dos objetivos do Programa de Cadeias Voluntárias, 'em área pr!

viamente selecionada, irá propiciar o atendiment'o, não· só de mercado 

rias, mas ta:m.bém, prestando serviços de assistencia técnico-gerencial

aos pequenos e médios varejistas, localizados em áreas de ba;xo poder
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aquisitivo, fazendo com que estes se tornem eficientes na função

cial que 4esempenham perante a população de tais áreas.

Neste sentido a Proposta que ora se apresenta~sa dotar

a Grande Vitória de um sistema de abastecimento descentralizado com be
. -

neficios diretos aos agentes que exercem a função de distribuição e

aos consumidores, principalmente de baixa renda, e localizados nos

bairros periféricos da região.
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J - OBJETIVOS

A 50 Iuç~o b~s i ca proposta, em termos de estrutura f i s j·ca'

constituí-se da implantaç~o de várias unidades de Feiras Cobertas, fo!:,

mando uma rede de equipamentos mais adaptados e adequados para o exer

cicio da atividade varejista de distribuiç~o de hortigranjeiros, rede

esta integrada e f~ncionando como unidade sat~lites da central at~ca 

dista da Ceasa/ES.

eonsiderando-se o abastecimento de hortigranjeiros como

atividade básica, de caráter permanente e crescente, a solução feira

Coberta, vem atender ao programa de descentralização das atividades de

interesse e necessidade direta e urgente da população, e ainda vem ·con

tribuir para criar, nos bairros, HCentros de animaçãoH, conjugando- se

a atividade abastecimento a outros, tais como lazer, esporte, saúde ,

eduoação, cultura, etc.

Alinham-se portanto como objetivo:

a) Dotar a região da Grande Vitória, d~ uma rede de equipamentos fisl

cos adequados à distribuição varejista de produtos hortigranjeiros;

b) Descentralizar o atendimento b~sico feito pelo atual Mercado da

Vi la Rubim, contribuindo para reduzir a dist~ncia consumidor-distd

buidor e ainda, contribuindo para reduzir o fluxo de veiculos
,

zona central de Vitoria;

.;

a

c) Melhorar o atendimento da população de baixo poder aquisitivo, a

través do abastecimento mais racional e garantido;

d) Contr i bu i r para me Ihorar os aspectos de h i g i~ene e san idade d,os pr.2,

dutos, pela estrutura fisica de mercado mais adequado;

e) Contribuir para uma maior segurança e proteção às lntemperios, tan

to para os agentes de distribuição como para opúbl ico consumidor;

f) Contribuir para a racionalizaç~o geral do processo de distribuição

atrav~s de uma melhor operacionalidade, garantindo melhor eficien-
,

ela. e efic~cia, afim de promover ganhos quanto a e/ou atraves de:

preços mais compativeis, controle de margens, controle da eficien

cia do agente, treinamento dos agentes, redução de perdasfisicas,

melhoria de escala comercial, etc.

g) Colocar ~ disposição da comunidade e de outros órgaos p~blicos, a

estrutura fisica da feira Coberta,' afim de permitir na mesma .0 eX!r

cicio de atividades diver~as de interesse e necessidade, comunit~ 

ria, tais como de: sa~de, educação, esporte, I~zer, cultura e outre&
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11. ANÁLISE SÓCIO ECON~MICA

2.1. ESTUDO DA POPULAÇÃO

, ..."Para efeito de estudo, a area da micro reglao de Vitoria

foi dividida nos seguintes municipios: Vit~ria, Vila Velha, CariaciceJ,

Serra~ Viana, sendo que o centro urbano comp~e-se dos'primeiros tres
. ~ .munlclplos.

2.1.1. EM VITÓRIA

a) Centro - compreendido pelo núcleo de Vitória, bairro de Vila Rubim

e bairro do Forte S. Jo~o.

b) Santo Antonio - compreende os bairros de Santo Antonio, Alto Càrat,2

ira e Ilha do Pr!ncipe.

c) Praias - aprange os bairros de Bento Fel~reira, Santa Lúcia e as pr~

ias (Su~, Comprida, do Canto).

d) Jucutuquara - compreende os ba i rros de Jucutuquara, Gur'i 9 ica, Marul

pe e Lourdes.

e) Goiabeiras - 22 distrito de Vitória, compreendendo o aglomerado

bano de Goiabeiras e Camburi.

2.1.2. EM VILA VELHA

UI'"-

a) Vila Velha - compreende-se pela. sede municipal centro, Praia da C0..:i1
, ; .,

ta, Divino Espirito Santo, ltaparica, Soteco,Jaburuna e Gloria.

b) Argo Ias e são Torquato - compreende a concentraç~o urbana de Argolas

e são Torquato, integrada pelos bairros de Atafde, I lha das Flóres,

Paul, Vi la Batista, Alvorada, Santa .Rita, Cobi, Cobi l~ndia, Vi la
Garrido ..

c) Ibes - compreende-a ~rea urbana do dist ... ito do Ibes e dos bairros

de Aribiri, Santa M~nica, Novo M~xico e Jardim Colorad~.

2.1.3. EM CARIACICA

Abrange o distr~~o de ltaquari.e os bairros

Itaoib~, Campo Grande, Sotema e Alto Lage ..

de
, .

'Jard i fi Amerl ca,
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Segundo o trabalho Hestudo b~sico para planejamento estad~

ai", a região da Grande Vitória (MRH 207), tem apresentado taxas de'

cresc imento anua I da ordem de 3,2%, sendo que se rafer ímos ao censo

esco IarlJ 977, esta taxa ai cança para o E.t. do Esp. Santo u'm percent!!"

ai igual a 0,7%. O aumento populacional da Grande Yit~ria, sofreu uma

Grande influ~ncia nos anos 1960/64, quando se deu o primeiro programa

de erradicaç;ti de cafezais do Estado, entre 1962/63 e a soluç~o de um
,

litígio havido entre o E.- Santo e Minas Gerais na chamada "Serra dos
, -

Aimores". A popu Iaçao saiu do campo ese concentrou principalmente nos

municípios de Vit~ria, Vi la Velha, Cariacica, Serra e Viana.

Segundo os Quadros I, e 2, a Mr~H 207 (Grande Vitóri a) mos

trou em re I aç~o ao ano de 1970/77 um j ncremento popu I ac i ona I da ordem

de 24,93%, sendo que Vi la Velha sobressaiu dentre os demais municip~s

com uma taxa igual a 27,6%.

Verificando o crescimento global dos cinco munioípios ve-

mos que Vila Velha ~ o mais populoso, apresentando uma populaç;o de

159.157 hab. (Censo Escolar 1977) send~ que Vit~ria alcançou nesteITla.!'

mo ano uma populaç;o de 156.310 hab. A taxa de 6rescimento populaci~

nal do municipio de Vi la Velha ~ igual a 3,5% a.a. e Vitória 2% a.a.

Outro municipio que foi incorporado ao aglomerado de Vitória, foi Ca-
riacica que, segundo o Censo.-Escolar de 1977, alcançou 123.687 hab.,

apresentando um incremento populacional em relaç~o ao an~ 1970/77 de

21,3%. Todas as estat i st i cas .'apontam um cresc i mento excepc'j ona I da'

Grande Vitória, em comparaçao com as ~reas metropolitanas do pais en

tre os anos 1960/70, sendo que isto pode ser explicado pelos seguin 

tes fatores:

a) Ligações rodovi~rias com Minas Gerais e Rio de Janeiro na

60/70 e crescimento do porto de Vit~ria.

,
decada

b) Aumento de populaç~o urbana, a partir do processo de erradicaç~o '

dos cafezais do Estado.

A densidade demogr~fica da MRH 207 ~ de 334,47 hab/km2 ,

sendo que o centro de Vit~ria apresenta-se com 2.936.29 habJkm2, se~

do superior a densidade demográfica de Vila Velha que ~Icança 2.09~08

hab/km2.

Uti lizando-se a 'taxa. geom~trica de crescimento evidenciada

no Quadro 2, estimou-se o incremento populacional da regiao, tomando-



QUADRO I - POPULAÇÃO RECENSEADA POf< SITUAÇÃO, SEGUNDO AS MI eRO REG IÕES, MUN ICI P lOS E DI STRI TOS

197°(1977

985

3.077
3.077

7 1.0 13.

-33.766
26.513
7.253

18.982.
1.770

867
14.537

1.585
223

14.203
12.652

1.551

985

2.241.
~ .943

298

158.172

54.498
29.090
39.505

1.010
34.069

153. 22J.

129.056
24. 177

4 17.647..

89,92.1
6.022

83.899

14.080
6.693

34
4.610
2.707

36

4.88. 66Q.

12,1·68Z

32.535
9 j. i 52

33.062
8.463

901
19. 147
4.292

259

.16.444
14.595

1.849

i 59. 157.

54.498
29.090
39.505

1.995
34.069

,'56.3 1,0

132.133
24. 177

985.

985

1.917

53.99:t

32.730
28.764
3.966

9.• 3,30.
1.946

1.059
5.083

703
539

9. OO~..
7. 180
1.822

1.9 17

10.234

1.625
1.340

285

122.814
43-.502
26.459
25.001

759
27.093

135.4°.2
125.172

337. 1,89..

~m

4.547
64.750

8.047.
3.877

37
2.415
1.698

20

POPULACAO RECENSEADA
CENSO DEMOGRAFICO DE 1970 CENSO ESCOlAR/PSE DE- 1977

IOTAl Uf~BANA RURAL TOTAL !.h~BANA RURAL

7.498
2.401

559

I o. ó~7.
8.520
2. 107

124.731

43.502
26.459
25.001
2.676

27.093

136.391
r26. /57
10.234

391. ! 53..
102.027
33.31 1

68.716

1.7 .377.
5.823
1.096

............-. .......

.., .. , , .

..- ...................ltaquar i

y j a na •••••••••••• « •••••••••••

ViJ-aVelha •••••••••••••••••••

Queimado

Nova Almeida •••••••••••••••••

. , .
VI tora ta ••••••••••••••••••••••

'" !" •varlaCICa

Set"'ra 11 Il ••••• " ••••••••••

f' •\""ar---aplna •••••••••••••••••••••

Araçatiba ••••••••••••••••••••

~ . ! .
~OlaDelras ••••••••••••• ~ •••••

Ca to 9 i ••••••• « •••••• li' ••••••••

I. Cariacica-

. ,
MRH 207 - VITORJA

MICRO .REGIÕES, MUNiCípIOS E
OISTR ITOS

2 •.Serra.

3. Viana

Argo Jas ••••••• * ••••••••••••••

Ibes •••• 11. 11 •••••••••••••• -••••

J uc u •••••••••••••••••••••••••

._~ão Torquato •••••••••••••••••

5. Vit~ria.

4. Vi la Velha,

________________--'-__~ --L ...L- J-- J--. ._--:. -i g



QUADRO.~. -
, .

Area, incremento Populacional, Taxa Geom~trica de Crescimento, Densidade

Demo9r~fica, segundo as Micro regi;es Hornog~neas, Muncipio~ e Distritos - 1970/1977

1977

1.929,75

2.936,29

671,58

334,47
.4..53, oz

158,71
1.340,47

60,44
55,68
11,70

126,80
46,65

3,45

50, 13
67,57
16,51

686, O~

2.096,08
1.385,24
1.975,25

13,39
2.129,31

1970

267,73
.... ,- .... 72,.:SI,),

162,49
I.OiO,53

3 1,77.
38,31
!4,23
49,66
26, 10
7,45 -

32,40
39,44
18,81

537,63

1.673, 15
1.259,95
1.250,05

17,96
1.693,31

I .683,84

2.803,49

284,28

,
DENSiDADE DEMOGRAFICA

(hab/kmZ)

2,_~

0,7

13, I

3,3

1,4
6,8

- 4, I

3,3

b...ª-
- 0,3

4, I

9,6
5,5

- 2,7
14,3
8,6

-10,4

6,4.
8,0

- 1_,9

...

136,24

54,74.
71,30

- 12,24

27,60

25,27
9,94

58,01

- 25,45
25,75

14,-60

4,74

24,93
21,U,

- 2,33
32,65

~0,26

45,34
- 17,79

155,36
78,76

- 53,67

132. 133

24. 177

488.660
123.682
32.535
9 i. 152

33. 0 67.
8.463

901
19.147
4.292

259

.1 6.444
14.595

1.849

159. 157

54.498
29.090
39.505

1.995
34.069

156.310

3~ I • 153
102.027

33.31 I

68.716

!7 .377
5.823
1.096
7.498
2.401

559

10.627
8.520
2.107

124.731

43.502
26.459
25.001

2.676
27.093

136.391

126. 157

10.234

45

36

149
16

81-

328

216
112

232
26
21
20

1:461
273
205

68

547.
152
77

151
92

75

(km2)

,
AREA

....... -.

..........

............

................ .,

Itaquar i

Viana

Jucu ••••••••••••••••

Ara çat i ba •••••••••••

Goiabeiras •••••..•••

1bes ••••••••••••••••
Argolas •••••••••••••

'f' ' •,.v .tor la •••••••••••••

Serra .
Catogi ••••••••••••••
.... .varap'na •..•....•..•
Nova Almeida ••••••••

Queimado .•••••••••••

Cariacica •••••••••••

I. Cariacica

E DISTRI TOS

2. Serra

S;ó Tor-quato

3. Viana

. ' .5. V.tor .a

4 • Vi Ia Ve 1ha

Vila Velha

,
MRH 207 - VITOR 1_1\

-MICRO REGI5ES, MUN1C1PIOS

_____________•__--.- -:--__-......::-- ""'7" --='~------""r"-'-----.--------I

I POPULAÇÃO r~FCENSEADA I NCREMENTO TAXA ME-
CENSO DEMO- CENSO ESCO- POPULACIONAL DIA 8EO-, ,
GRAflCO LAR/PSE RELATIVO % METRICA

1970 1977 1977/70 ANUAL %



,

08

se por base os dados relativos ao ano de 1977, resultando os dados apr~

sentados no Quadro 3.

b I '" .. , .
So as inf uencias de Vltorl('l, os municipios da Serra e

,
Viana sofreram um expressivo aumento, que acusou na decada de 1960/70 '

uma taxa de crescimento popu lac i ona Ide 6, 6~0 e 4, 8% respectivamente

sendo que no periodo recente (1970/77), estes municipios alcançaram 9,6%

e 6,4%. Segundo o Quadro 4, a populaç~o rural da ~ffiH 207 (Grande Vit~

ria), adquiriu um not~vel crescimento no per-iodo 1970/77, com uma taxa

anual equivalente a 4%, sendo que no ano de 1977 atingiu ~ 71.013 habi

tantes, este fato deve-se principalmente ao aumento da populaç~o . rural

~o municipio de Cariacica naquele referido periodo. Os munic[pios 'de

Vit~ria e Vi la Velha, apresentam numa populaç~o urbana de 153.223 hab.

e 158.172 hab. respectivamente (dados do Censo Escolar de 1977), ,sendo

que o municipio de Cariacica se urbaniza maii depressa que os outros

dois e possui uma populaç;o çje 89.921 hab.' (dados de 1977)

,

QUADRO 4-Populaç~0 recenseada por situação, segundo as Micro regloes, muni
, ,

cipios e Distritos, 1970/77, Taxa Media Geometrica.

N

MUN IC IPIOS TOTAL URBANA RUj~ALMICRO REGIOES,

~lR li 207 . ' . .3 .. 2 lzJ. d.L 0- Vitoria -..... . . 2,8 3,8 0,4I,.;a r I ac lea

Serra 9,6 8,3 10,7

Viana 6,4 4,7 6,7

Vi la Velha 3,5 3,7 9, 1

Vit~ria 2,0 1,8 17,7.
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QUADRO 3- Projeç~es da Popu laç~o da Grande Vit~r ia, ano base 1977.

I I POPULAÇÃO ;

1977 1978 I 1979 I 1980 1981

I. Cariacica ' 123.687 127.326 JJJ..:..lJ.2.

I
1.35.072 139. 191

Cariacica 32.535 32.437 32.340 32 ".243 32. 146

Itaquar i , 9 I. 152 94.889 98.779 102.829 107.045

2. Serra 33.062 36.583 40.554 45.033 50,,091

Serra 8.463 8.928 9.419 9.937 10.484

Calogi 901 877 853 829 805

Carapina 19. 147 21.885 25.015 28.592 32.681

N. Almeida 4.292 4.661 5.062 5.497 5.970

Queimado 259 232 205 178 151

3. Viana 16.44.:L 17.57.2- 18.803 20. 130 21 .566

Viana 14.595 15.763 17.024 18.386 19.857

Araçat i ba 1.849 1.814 . 1.779 1.744 i .709

4. Vi la Velha 159.157 165.08 I 171.299 177.918 -184.655. .
v. Velha 54.498 56.287 58. 144 60.063 62.045

Argolas 29.090 29.497 29.910 30.329 30.754

Ibes 39.505 42. J9 I 45.060 48.-124 51.396

Jucu 1.995 ._ 1.913 1.831 1.749 1.667

s. Torquato 34.069 35. 193 36.354 37.554 38.793

,
156.310 I 160.402 124.9 15 169.904 175.4305. Vitor ia

,
132.133 133.058 133.989 134.927 135.871Vitoria

I ~

.Go i abe iras 24. 177 27.344 30.926 34.977 39.559
,

488.660 506.969 526.690 547.958 570.933G. Vitoria-Total

2.2. Estudo sobre a Renda

Os dados estat fst icos refel"'entes à renda pessoa I e fam i I iar
N ,,,,,, N

estao sujeitos a val"'ias distorçoes. Para os trabalhadores nao assalaria

dos (aut~nomos, biscateiros, etc), n~o existe informaç~e~ com segurança'

do seu ganho mensal.

Apresentamos abaixo a divisão em setores das ~reas da Gra.u·

de Vit~ria.
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Em Vitoria
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8-1- Centro (Vi la Rubim, forte são João)

S-2- Santo Antonio (Santo Ant~nio, Caratoira e Ilha do Principe)

S-3- Prai~s (Su~, Comprida e do Ca~to)

S-4-Jucutuquara (Jucutuquara, Gurigica, Maruipe e Lourdes)

5-5- Goiabeiras (Goiabeiras e Camburi)'

Em Vi Ia Ve Iha

S-6- Vi la Velha (Centro, Praia da Costa, Divino Espirito Santo, ltaparl

ca, Soteco, Ja buru na e G[~r ia)

S-7- Argo Ias e são Torquato CArgo las, são Torquato, Ata fde, I Iha das

Flores, Pau I, Vi la Garrido, Vi la Batista, Alvorada, Santa Rita, C,2

b i e Cobi lând ia)

S-8- Ibes (lbes, Aribiri, Santa 'M~nica, ~Jovo M~xico, Jardim Colorado)

5-9- ltaquar i (ltaquai'" i, Jard im Am~r- ica, ltac i b~, Campo Grande, Sotema,

e Alto Lage)

S-IO- Cal'" iac i ca

S-I 1- Viana
(s- 12- Jacara I pe

5-13- Nova Almeida

Os quadros 5 e 6~ apr-esentam uma estimativa sobre "renda

fam i I iar me nsa I" da popu Ia ção segundo cada mun ic ip io, e cada un idade u.!:.

bana da micro região. Segundo essa estimativa verifica-se que, a r'enda

familiar m~dia da MRH 207 em i978, est~ em torno de Cr$ 3.961,00. Mais

da metade das fami I ias da Grande Vit~ria (56%) estariam ~nquadradas ne~

ta categoria. Levando-se em consideração os municípios, te~os que ,a

Serra alcança 87%, Viana 70% e Cariacica.64%. H~ diferenças s~cio-econ~

mlcas nas diferentes micro regi~es sendo que pelo menos dois municípios

Se local izam em setores urbanos com padr~es mais elevados que os demais

apresentando uma m~dia micro regional para o municipio de Vit~ria de

Cr;:~ 4.902,00 e Cl'$ 4.106,00 para Vi la Velha. A curva de distribuição de
".

renda fami I iar, mostra que Vitoria se enquadra naque las categorias aci-
,., ,"'. (.

ma de ~ salarlOS mlnlmos ( ". ".

salario minimo local em setembro do 1978 =

Cr~) 1.449,00). Os setores urbanos de Vit~ria variam de I a 5 sal~rios mi.
"'. (' . d . Inimos e o de Vila Velha entre 5 e 7 salarlos minlmos, sel1 o os mais a -

tos padr~es de renda familiar. A renda familiar dos demais municípios'·

na mesma ~poca, ~ o' segu i nte: Serra Cr$ 2.087,00, Cal" iac i ca Cr.$ 2.874,00

e Viana ~$ 2.888,00.



.Uém a ~a~~.ii d~ ~endõ maIs alta da MRk ~Ó" as classes mais pobres 8e,. .

distribuem pelos municipios perifericos de Cariacica, Serra e Viana, salL
. ,. . .

entando-se a cidade da Serra, com uma renda media mais baixa e consequen-

temente, um elevado nfvel de diferenciaç~o social. As classes d~ rendas

a /tas se /oca J i zam com destaque no mun i c i p i o de Vi t~r ia em seus bairros praias.

QUADRO 5 - Est i mat j va da Renda M;d i a Fam i I i ar - Grande Vit~r i a (MRH .207 )
1978.

-;

MUN /C IP 10 E CENTI~OS URBANOS f{ ENO A MED IA FAMILIAR
1978 (C!'~f~ )

1'.1l{ 11 207 :l.96I,oo. ,.
4.902,00Vitoria

Vi Ia Velha • /06,00
SerNl 087,00 .
Cariacica .874,00
Vi i'Jna 2.888.00

QUADRO 6 - Estimativa da Distribuiç~o da F~end.) Fami I iar por Classes de Ren
da í 978.

MUNICIPIOS E TOTAL CLASSES DE I~ENDA FAM I LIAH
SETORES Ul~ 8.8- Ate 1 Ma is de Mais de Mais de Mais de Sem de

o:f ,. ,. ,. -
NOS /0 SM I ate 3 3 ate 5 5 ate 10 10 SM clara-

( I) (2) SM (3) (4. ) (5)
....

SM SM eao

'" 100,0 19 " '"'6 o 19! O 14,7 7 I I 3, IMICRO r~ EG I AO ,j ,j , õ
. ,. .

100,0 13,7 .... ..., 7 19,4 16,5 14,7 2,0Vitoria .)..>,

~l-S_ I 100,0 2,8 18,6 27, I 20,0 3 i', 5 -
')~S-2 100,0 16, I 38,4· 22,3 13,4 8,9 0,9

~~S-3 100,0 !' 7 24,7 I 1,7 23,4 24,7. 3,8I i,

{f-S-4 100,0 21,7 46, O 13,7 10,0 5,0 3,6
~

')~'S-5 100,0 6,0 25,0 27,4 23,8 17,8 -
Vi la Velha 100,0 14,5 38,6 21, O 19,8 5,0 1, I

~('S- 6 100,0 14,9 38,3 18,2 22, I 5,2 1,3

{~S-7 100,0 12,0 34,9· 23,4 22,3. 5 7 . 1,7, .

'~~s-8 100,0 18,7 46, i 20,9 11, O 3,3 -
Cariacica 100,0 28,4 35,7 18, I 9,0 1,5 7,3

')~'S-9 100,0 27,5 37,6 19, I 9,0' 1,4 5,4,

')~S-l O 100,0 35,7 19,0 9,5 9,5 2,4 2~9

Viana 100,0 20,0 50,0 20,0 10, O . - -
'" 10,0 ,
')~S- I I 100,0 20,0 50.0 20,0 - -

,

Serra 100,0 37, I 50,0 7, I 5,8 - -
'l~S- 12 100,0 25,0 62,5 8 ') 4,2 - -,J

')('S-13 100,0 43,5 43,5 6,5 6,5 - -
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(I)
, .

Cr$- Ate 1.450,00

(2)" - Ma is de C~~ 1.450,00
,

Cr/f-'t} ate "'I? 4.350,00

(3) Ma is de Cr$ 4.350,00
,

,~- ate Cr:;;> 7.250,00

(4) Ma is de Cr'" 7.250,00
, C ,I,- it' ate r~;l 14.500,00

(5) - ivla is de Cr$ 14.500,00

Nota: Valores arredondados, sai~rio mfnimo vigente na" regi~o em Setem

bro de 1978: Cr$ 1.449,60.

* Determjnaç~o dos Setores de Trabalho

2.a. ESTUOO OA DEMANDA
,

Considerada como grande centro consumidor, a MRH 207 e o local ,

onde so central iza todo com~rcio das zonas produtoras e onde se conve~

ge os grandes volumes de mercadorias que se destinam para outros cen

tros.consumidores.

" 'O centro de VitorIa e. o loca! onde' predomina largamente as com-

pras da micro regi~o. Para exempl ificar como mostra o quadro 7,' a ~rea
ft# -",

central abastece 89,4% da populaçao em e!etrodomesticos.

O b ' "I' (, (I ' 'A asteclmento dos generos a Imentlclos, a nlve oe consumidor,

encontra-se disseminado em toda micro região, como mostra o Quadro 8 ,
,

apenas uma part e dos consum idores ut i I j za '0 centro -de Vitor ia.
,

Todo o processo de comercializaç;o de hortigranjeiros, a nfveJ

de atacado ~ feita na Ceasa/ES, atrav~s de atacadista e produtores. As

r '
i Ivres es-

no Mercado

vendas a nfvel de varejo est~o disseminadas na regi~ocomo
.... ~

vendo entretanto uma partícipaçao expressiva, centralizada
. , .

da Vi la Rubim, no centro de Vitoria. Por sua vez as feirás

um todo, ha-

t;o disseminadas nos municípios de Vi la Velha, Vit~ria e Cariacica

sendo que os,principais produtos de comercializaç~o s~o os hortigran

j e j ros de forma gera I •

Os quadros 9, 10, I I e 12 apresentam uma est i mat i va do consumo '

de produtos hortigranjeiros (exceto aves e ovos) na regi~o estudada. O
, ,

consumo "per capta" segundo o'ENOEf, para produtos hortigranjeírose o
. ,

seguinte: frutas, 25,9 kg/hab/ano; legumes, 32,6 kg/hab/ano e tubercu-

los, raizes e simi lares, 26,S kg/hab/ano, total izando'85,O. kg/hab/ano,

sendo que o r~dice para a total idade do Estado do Espfrito Santo, . Sl

tua-sePol" volta de 8 I, O kg/hab'/ano.



QUADRO 7 - Local ma 15 fr"equente de compra dee I etrodom~$t ico,1978.

i 3

LOCAL DE ' ' LOCAL DE COMPr~A

RESIDENCIA
TOTAL

CEN1TW DE LUGAR DE OUTROS SEM DECLLl.,
RAÇÃOV lTOf~ I A MORADIA LUGARES

Micro
r ..... 100,0 89,4 8,5 j, O I, Il~e91 ao

, . ' . 100,0 88,9 9" I I, O I, OVd:or,a

S-I JOO,O '98,6 - - J ,4

8-2 100,0 95,5 1,8 1,8 0,9

S-3 /00,0 97,4 - - 2,6

S-4 100" O 72,0 27,4 0,6 ~

5-5 100,0 96,4 - 2,4 1,2

Vi la Velha 100,0 88,8 9,5 I, O 0,7 ' •. <

8-6 ,100, O 74,7 , 22, I 1,9 1,3

5-7 100,0 98,2 1,:2 - 0,6

5-8 100,0 94,5 4,4 ' 1, I -
Cal" iac i ca' 100,0 88,4 8,8 I, O 1,8

5-9 100,.0 95,2 2,4 - 2,4

S-IO 100,0 87,6 9,6 I, I i,7

Serpa 100,0 98,6 - 1,4 -
S-II 100,0 \00,0 _. - -
8-12 lOO,O 97,8 - 2,2 -.

Viana !OO,O 96,7 - 3,3 -
'8-13 100,0 96,7 - 3,3 -



QUADRO 8 ... Loca I ma is frequente de compra deg~neros a I iment fcios

'4i

LOCAL De COMPl~A,-
LOCAL DE

TOTAL CENTIW DE LUGAI~ DE OUTROS SEM DE~
RES lDENC IA '" .....

VITOR IA MORADIA LUGARES CLARAÇAO

r"licro Região 100,0 25",8 66,5 6,5 1,2
,

1,8Vitoria 100,0 4' 7 49,0 7,5. I ,

S-I 100,0 95,7 - j ,4 2,9

S-2 100,0 43,7 42,0 13,4 0,9

5-3 100,0 39,0 50,6 6,5 3,9

5-4 JOO,O 22,4 70,8 6,2 0,6

5-5 100,0 1-~ 3 56,0 8,3 2,4V-.J,

Vi la Velha 100,0 19,5 76,7 3,5 0,3

5... 6 100,0 9,7 . 85,7 3,9 0,7

5-7 100,0 33,7 64,0 1,7 0,6

5-8 100,0 8,8 85,7 5,5 ...

Cariacica 100,0 I 1,6 78,9 7,8 1,7

5-9 100,0 28,6 69, O - 2,4-

5-10 100,0 9,6 80,0 8,7 1,7

Serra I \00,0 ') - 7 71,4 2,9 -.... ::>,

5-11 100,0 25,0 70,8 4,2 ...

5-12 100,0 26, I 71,7 2,2 -
Viana 100,0 36,7 40,0 23,3 -
5-13 100,0 36,7 40,0 23,3 ...



gUADRO 2 • estimativa do consumo de Frutas, 1978/81

.
fMUNIC IP lOS E D ISTR I TOS

TONELADA .

1978 1979 1980 !981

1'.Cariacica. 3.,310 3.409 3.51 I 3.619--
Car- iac j ca 843

I
841 838 '836

ltaquar i, 2.4ó7 2.568 2.673 2.783
,

2. Serra 951 1.054 I. 17 i 1.303
Serra 232 245 258 273
Calogi 23 22 22 21

ICarapina 569 650 743 850
N. Almeida 121 132 143 155

I

Queimado 6
,..

5 4, .')

3 'I' 457 489 514- 560• 1 lana

Viana 410 443 469 516
Araçat i ba 47 46 45 44

4. ~i la Velha 4.292 4.4·54 4.623 4.801 f
Vi la Velha 1.463 ! .512 1.562 1.613
Argolas 767 777 788 799
Ibes 1.097 1.172 1.251 I "'~'6.,j .)

Jucu 50 48 46 44
s. TOt~quato 915 945 .976 1.009

,

5. Vit~r' ia 4. 171 4. 28ª- 4.417 4.562.,
3.460 3.484 3.508 3.533Vitoria

Go iabei ras 71 ! 804 909 1.029
;>

TOTt\L 13. 18 i '3.694 14.236 14.845
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QUADRO 10 - Estimativa do consumo de Hortaliças (Folha, Flor e Haste)

1978/81.

MUNICIPIOS E D ISTf< I TOS TONELADA

1978 1979 1980 1981
I • Cal'" iac i ca 4. J50 4.274 4.403 4.538

Cal'" iac i ca I 1.057 1.054 1.051 '1.048
Itaquar i 3.093 3.220 3.352 3.490

,

2. Serra I. 192 1.322 1.467 1.632
Serra 291 307 323 341
Calogi 28 28 27 26
Carap i na 713 815 932 1.065
N. Almeida 152 165 -179 195
Queimado 8 7 6 5

"I Viana 573 613. 656 703..>. -
Viana 514 555 599 ,647

Araçat i ba 59 58 57 56

4. , Vi la Velha 5.38 I 5.584- 5.797 6. 01 2.
Vi la Velha 1.835 I .'895 1,,958 2.023

Argo las 962 975 989 1.003

Ibes 1.375 1.469 1.569 1.675

Jucu 62 60 57 54

s. Torquato I • i47 I. 185 ~ 1.224 1.264
,

5.229 5.376 5.539 5.7195. Vitor ia
,

4.338 4.368 4.399 4.429Vitoria

Go iabe iras 89i 1.008 I. 140 1.290

TOTAL 16.525 17. 169 17.862 18.61 I
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QUADRO I 1 - Est i inat i va do consumo de Horta I iças (Tubercu Io, Ra j zes e

Bu I bos) 1978/8 I •

MUNIC IP lOS E D ISTR I TOS TONELADAS
"

1978 1979 1980 1981

i • Cariacica 3.375 3.475 3.579 3.689

Cariacica 860 857 854 852

ltaquar i 2.515 2.618 2.725 2.837
I

2. Serra 969 1.075 I. 194 1.327

Serra 237 250 263 278

Ca logi 23 23 22 21

Carap i na 580 663 758 866

N. Almeida 123 134 146 158

Queimado 6 5 5 4

3. .~iana ' 465 498 524 571-
Viana 417 451 478 526

Araçat i ba 48 47 46 45 I

4. Vi la Velha 4.374 4.539 4.712 4.893

Vi la Velha 1.491 1.541 1.592 1.644

Argo las 782 793 804 815

lbes I • I 18 1.194 1.275 1.362
I

48 46Jucu 50 44

S. Torquato 933 963
~

995 1.028

,
4.37 ! 4.502 ~.6485. Vitor ia 4. 25 1.,

3.526 3.551 3.575 3.600Vitoria

Go iabe iras 725 820 927 1.048

TOTAL 13.4.34 13.958 14.511 15.128
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.QUADf<O r2 - Est i mat i va do consumo tota I (Hort i granja iros), 1978/81.

MUNICIPIOS E OISTR J TOS TONELf\DA

1978 1979 1980 1981
I • Cariacica 10.835 I j. 158 1,1.493 11.846-

Cariacica 2.760 2.752 2.743 2.736
Itaquari -o

8.075 8.406 8.750 9. 110

2. Serra J. I ! 2 3·451 3.832 4. 262, .
Sel"'ra 760 802 844 , 892
Ca 109i 74- 73 71 68
Carapina i .862 2. 128 2.433 2.781

N. Almeida 396 431 -. 468 508

Queimado 20 17 16 13

3. Viana 1.495 1.. 600 1.694 1.834-.
Viana 1.341 1.449 1.546 1.689

Al"'açat i ba 154 151 148 145

4. Vi la Velha 14. 047, 14.577 15. J 32 15.713

Vi la Velha 4.789 4.948 5. I 12 5.280

Al"'golas 2.5 I J 2.545 2.581 2.617

Ibes 3.590 3.835 4.095 4.373

Jucu 162 156 149 142

s. TOl"'quato 2.995 3.093 3. 195 3.301
~

5.
o , •

! 3. 65] 14.035 14·458 14·929VItor la
. ,. .

11.324- 11.403 11.482 1[.562Vitoria

Goiabeiras 2.327 2.632 2.976 3.367

TOTAL 43 .. 140 44.821 46.609 48.584

Nota: A presente est i mat i va não cons idera a popu Iaç;o flutuante.
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111. ANÁLISE DA COMERCIAlIZAC~O D~ PRODUTOS HORTIGRANJEIROS NA REGIÃO

3.1. A ESTRUTURA VAREJISTA DE DiSTR1BUIÇ10 DE PRODUTOS HORTIGRANJEIROS

NA GRANDE VITÓRIA.

A estrutura varej i sta de abastec i mento de produtos hort igra'nJe i ros

na Grande Vjt~ria, compõe-se pelos mesmos agentes que operam há muitos

anos, sendo que alguns acham-se totalmente ultrapassado~ sob o ponto de

vista t~cnico operacional. Deste modo, o Centro de Abastecimento da Vila

Rub im, loca I i zado na parte centra I da c i dade de Vi t(;r i a ~ o pr i pc Ipa I'e.q~i

palOe:nto .. juntamente com as feiras-I ivres tradicionais, que est~o distri

buidas por todas as cidades que compõem a Grande Vit(;ria. Os sUpermerc~

dos, quitandas, armazens, quiosques, lojas que atuam como auto-serviço e~

pecializaclas em produtos hortigranjeiros, mercado de Jucutuquara e Centro

de Abastecimento do Ibes, em Vila Velha, completam a rede de distribuiç~o
,

varejista local. Outro agente de abastecimento varejista criado ha pouco

tendo por~m hoje, uma import~ncia relativa~ente grande, ~ o "VAREJÃO" da'

CEASA/ES, que funciona dentro das-instalações da Central de Abastecimen
, -,

to, uma vez por semana, aos sabados.

O Mercado da Vila Rubim concentra ainda hoje, uma elevada parcela

do com~rciovarejista de hortigranjeiros em suas instalações que s;o atu

almente inadequadas, arcaicas e ultrapassadas para real izar a, tarefa a

que se propõe, constituindo-se isso sim, num dos (;bices ~ modernizaç~o'

da rede varejista de distribuiç~o de hortigranjeiros.

Tamb~m os outros agentes de comercialização, anteriorm9nte cita-- . ,
dos, abastecem inadequadamente a regiao da Grande Vitoria, sendo que as

feiras I ivres tradicionais destacam-se nesse contexto, uma vez que tem a1

ta representatividade.

Para exemplificar, basta citar os dados de 1975, onde as feiras 11

vres comercial izaram 7.540 tone(ada~das 12.235 toneladas comercial izadas

na Grande Vjt~ria, o que representa um percentual de 62~~ do volume total.

Hoje, n~o temos indicadores que nos assegurem que essa situação haja se

alterado, mas pelo contr~rio, como demonstram estudos e pesquisas real iz2.,
, . dA .

das recentemente, que indicam que apesar de a medlo prazo a tenencla se-

ja a invers~o-da situaç~o atual, com maior import~ncia sendo ~Iciançado

pelos outros equipamentos.de dh,tribuiç~o var'ejista, as feiras livres ai.u

da se mantem ~ frente da comercialização hortigranjeira ~ nivel de vare-.

JO.



Por isso, parcela_. significativa de produtos hortigranjei 

ros e ofertada aos consumidores atrav~s desses mercados elementares e in~

ficientes, n~o resistindo ~ criticas no que se referem aos seus aspectos

de organi zaç~o, func i ona I ;i.dade, h i gi cne e quo I i dade das mercador i as, bem

como a outros t~picos que incluem-se em bem comercializar, tais

infra-estrutura de segurança, estacionamento e iluminaç;o.

3.1.1 fEIRAS LIVRES EXISTENTES

como

A distribujç~o de produtos hortigranjeiros a nivef de vare

JO, e assegurada na Grande Vit~ria por v~rios tipos de agentes, valendo'

ressa Itar que as fe i ras I i vres são o segment() ma i s representat i vo. Elas

,

no

representam, para o local onde sao realizadas, o principal segmento dis

tribuidor de hortigranJeiros com relaç~o ao volume ofertado.

As feiras livres tem como características, sua jnefici~ncia

no que dis respeito à organizaç~o, qual idade dos produtos, limpeza, etc.,

al~m de outros aspectos tais como, serem alocadas em locais impr~prjos
~ ~ A

oferecem mas condiçoes de trabalho para os feirantes e íneficiencia

atendimento ao consumidor final.

funcionando precariamente, as feiras atendem ao p~bl ico, de

uma maneira impr~pria. É comum, o feirante realizar a feira diversas ve

zes por semana, pois em cada dia da semana ele encontra-se em local dife-

rente.
~

Nas c i dades que compoem a Grande Vítor i a, as Prefe ituras es-

t;o tentando cadastr~-los , n~o podendo, portanto, no. momento, fornecer

axatamente o n~mero deles. No entanto, pesquisa de campo realizada, cons

tatou que a menor feira conta com aproximadamente 22 feirantes e a' maior

com aproximadamente 190 feirantes.

As feiras livres encontram-se distribuidas desigualmente p~

las cidades componentes da Grande Vit~ria no que diz respeito a sua loca

lizaç~o espacial. Deste modo, em Vit~ria, a parte leste da cidade (Regi~o

das Praias, Camburi e Gurigica) concentra 6 das 7 feiras existentes, dei

xando o lado leste, bairro de St Q Antonio, desprovido. No centro, encon 

tra-se o Mercado da Viia Rubim, que cataliza a distribuiç;odaquela e de

outras regi oes.
~

Característica importante dos feirantes e que eles sao, em

parte, tamb;m produtores, sendo. que, em algumas feiras pode ser constata

do que cerca de 40% deles, o são. No entanto, as formas de abastecimento

das feiras são bastante ligadas à Ceasa/ES, isto~, os feirantes adquirem

a maior parcela. dos produtos no mercado atacadista central.
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Essas compras sao ."ea J i zadas gera Imente duas vezes por se

mana, no maximo tres, sendo que com elas, alguns feirantes fazem 5 ' ou.
,.

ate mais feiras diferentes, havendo casos constatados de feirante reall

zar 10 ou 11 feiras. O que ocorre nesses casos, ~ que o produto passa

de uma feira para outra at~ ser totalmente vendido, sendo manuseado ex-'

cessivamente, carecendo portanto de conservação e de condições

de higiene.

-( .
minimas

Difici Imente Ocorre de algum feirante vender para o outro

varejista estabelecido, como quitandeiros ou barraqueiros (dos quiosq~s)

mas nao ~ Incomum a transaç~o ser real izada de feirante para feirante.

Como j~ fo.i enfocado anter i ormente ~ d i f i c i I constatar ex,2

tamente o número de feirantes existentes e a exata quantidade comercia

lizada pelo segmento.

Dados para o ano de 1975, indicaram que o nº de feirantes

girava em torno de 250 a 300, correspondendo a uma quantidade comercial.i

zada de 7.450 t. de hortigranjeiros •. Atualmente calcula-se que o n Q de.

feirantes haja crescido, assim como a qu~ntidade comercializadas .peló

segmento.

levando em consideração dados do ano de 1975 e dados calc~

lados por pesquisa de campo realizada em 1978, a situaç~o seria demons

trada pelos Cuadros 13, 14 e 15.

QUADRO 13 - Dias, Localização, nQ de feirantes e quãntidade. Comerc~i

zadas, pelas feiras'de Vit~ria em 1975 e 1978.

I

(tia)
LOCAL! ZAÇÃO

Nº DE FEIRANTE QUANT.COM.
DIAS DA SEMANA .

1975 1978 1975 1978

3ª feira Goiabeiras 29 30 476,7 494
,.

68 26 1.296,2 1.011451 feira Praia do Sua

St 2 Antonio - 22 - 520

5ª feira Praia do Canto 64 45 1.216,1 1.701

St fi
,

70 56 1.319,4 2.1146ª feira Lucia

S~bado Jardim da Penha 12 31 352,2 762

Domingo Gurigica 84 190 2.880,2 6.510

TOTAL - - - 7.540,8 13 .. 112

Fonte: Pesquisa de Campo - Ceasa/ES



22

QUADRO l~ - Dias, locali.zaç~o,nQ de Feirantes e qUi:mtidades comerciali

zado pelas Feiras de Vi la Velha, em 1975 e 1978.

DIAS DA SEMANA LOCALIZAÇÃO Nº DE f EII~ANTE QUANT~ COM .. (tia) f
1975 1978 1975 1978

3ª feira Cobi I~ndia 123 140 I ~ 389, I 1.581
4ª feira S~o Tor-quato 76 95 780,2 975
Sii! feira Gl;'ri a ! 149 150 2.397,9 2.414
6ª feira Paul 116 130 1.373,6 1.539..
Sabado Centro 130 172 2.722,9 3.602

,
78Novo Mexico 30 374,3 972

Domingo Aribiri 93 176 1lO 702,9 3.223
TOTAL - - - 10.740,9 14.306

Fonté: Pesquisa de campo - Ceasa/ES

QUADRO 15 - Dias, localização, nQ de feirantes e qu~ntidades comerciaíl

zadas pelas Feiras de Cariacica em 1978.

DIAS DA SEMANA LOCALIZAÇÃO NQ DE FEIHANTE QUANT. COM .. (tiq)

4ª feira Porto de Santana 75 792
;I

5ª feira eentro 40 423

6ª feira Bela Aurora 110 1.162
,

70 739Itangus

S~bado
,

120 1.267J. America
,

143 I ~ 51 OItaciba

Domingo Campo Grande 105 I. 108

TOTAL - .. 7.001

fonte: Pesquisa de campo - Ceasa/ES
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A Ceasa/ES, atualmente comercializa uma m~dia de 9.300 ti
...

mes, sendo que cerca de aproximadamente 20%, correspondendo a 1.860 ti'
... '"

mes, e reexpedida para os Estados da Sahia, Minas Gerais e i~ío de Ja-

neiro, e 25%, correspondendo a 2.325 t/mês, são consumidas no restante

do Estado do Espírito Santo. A Grande Vit~ria fica respons~vel por 55%

da recepção mensal da Ceasa/ES" cOl""respondendo a 5. 115 t/ll1~s em termos

estimativos. Desse total, cerCa de aproximadamente 60% ~ comercial iza

do pelas Feiras Livres das cidades qúe compõem a Grande Vit~ria, o que

corresponderia a 3.069 t/mês de produtos nOl""tigranjeiros. A cidade de

Vi la Velha com seus 165.000 hab. cOl""respondem pouco mais de 1.190 ti
... af '"mes, representando 38,870 do consumo na Grande Vi tor i a, segu j da da oi d~

de de Vit~ria com 1.093 t/mês, correspondendo a 35,6% e de Cariacica '

com 583 t/m~s, oorrespondendo a 19%, Viana e Serra, as duas outras CI

dades da Grande Vit~ria, participam com 203 t/mês correspondendo a 6,6%
referentes à comerc~lização das Feiras Livres.

Ve-se, portanto, que tendo a população total da Grande Vi

t~ria atingido a 506.000 hab. em 1978, u~ consumo estimado de 5.115 ti
m~s de produtos hortigranjeiros, representa um fndice bastante elevado

per-capita, mesmo com um sistema de distribuição que deixa muito a de

sejar, necessitando de uma reestruturaç~o urgente.

A administração do sistema de feiras Livres das cidades

est~ entregue ~s Prefeituras Municipais, valendo cicrescentar que to

das as tarefas necess~rias ao funcionamento das feiras, tais como mon

tagem e desmontagem das barracas, transporte, etc. são da responsab.i 

lidade dos feirantes.
'" . " ,

Em geral, as feiras encontram-se funCionando em precar"ias

condiç~es, notando-se aus;ncia em todas elas, de bancas e cavaletes ,

ausência de lonas em bom estado de conservação, madeiras deterioradas,

falta de setorização de produtos e desinformidade de bancas e barraca~

entre outros aspectos negativos.
'"Para que o' feirante, comercialize nas feiras, e necessa

rio que efetue pagamento ~ Prefeitura de U$ 5,00 em m~dia pelo aluguel

da banca, quando ele não a possui, e ~$ 7,00 (em geral, mas dependendo

) I 11 ," li'do espaço ocupado pe o uso 00 area •
'"O sistema de cadastro dos feirantes e ineficiente e"o re-

gulamento das feiras acha-se totalmente ultrapassado.

Por outro lado, os feirantes devem tirar carteira na Prefeitura



ide suas cidades, tendo como documento b~sicos a apresentação de Carteí-:

ra de Sa~de e Atestado "de Bons Antecedentes, o que tamb~m deixa a dese

jar quanto ao cumprimento de tal norma.

Algumas feiras funcionam no período da tarde, sendo que a

maioria funciona pela manh;. Geralmente o comparecimento dos feirantes,

em m~dia, ~ muito bom chegando em algumas feiras a atingir 95%, sendo

que cerca de 75 a 85% dos feirantes trabalham com produt05hortigranjel

1"'05, com os restantes trabalhando com barracas e bancas de mi lho verde,

doces, carnes, peixes, aves, armarinho em geral, roupas feitas, sapatos,

garapa, materiais diversos, etc.

Os locais de funcionamento das feiras sao totalmente Ina

dequados e anapropriados, pois realizam-se em sua totalidade, no meiO

das ruas com espaço reduzido entre as bancas, tr~fego interno de bici 

ejetas e carrinhos, etc, dificultando o bom atendimento e com o sol (ou

chuva) incidindo violentamente sobre os produtos, deteriorando-os com

maior rapidez.

As feiras em geral, situam-se em locais de baixa renda,

por~m algumas est~o em locais de renda m~dia e alta, corno as feiras da

Praia do Canto, Praia do Su~ e de Santa l~cia. No entanto, em geral, a

renda dos consumidores das feiras livres da Grande Vit~ria/é de média a

baixa.
,

Outro detalhe importante diz respeito a desn~vel existen-

te, ma maioria das vezes, entre os fe rantes. Enquanto alguns feirantes

nao conseguem vender 100 kg, outros comercializam em uma s~ feira 2.000

kg, ou mais.
,

No meiO de feirantes, nao e raro encontrar algum agente

atacadista, pOIS muitos deles comercializam principalmente frutas em va

rias feiras diferentes, uti lízando-se de caminhões.
,

Em suma, o que pode ser afirmado atraves dos dados e das

observaç~es feitas "in loco",~ que a estrutura de distribuiç~o de hortl

granjeiros baseada nas feiras livres precisa ser reavaliada, afim de

melhor dotar a região da Grande Vit~ria de uma eficie~te infra~estrutu

ra de abastecimento de produtos hortigranjeiros.
-Nesse ponto, um detalhe que chama a atenç~o, diz r~speito

~ recente criaç;o do SAAU, em Cariacica, Serviçb de Abastecimento All

mental'" Urbano, que visa coordenar, fiscalizar, orientar e controlar o

sistema de abastecimento alimentar da cidade, sendo desta forma uma co~

tribuiç~o v~1 ida no sentjdo de melhor adequar a cidade de uma sistem~tl
aa e infra-estrutura de distribuiç~o alimentar em geral.
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3.1.2. OUTROS AGENTES DE COMERCIALIZAÇÃO DE HORTIGRANJE1ROS A N[VEL DE

VAREJO.

a) O VAREJÃO DA CEASA/ES
- f' , _ - ......

O "V Al~E JAr:! como e chamado, e a ut i I i z':'çao do Pavi Ihao Nao Per:.·

manente da Ceasa/ES, aos s~bados, para a realizaç~o de vendas a varejo

diretamente aos consumidores, opera no sentido de melhorar o atendimen-
...

to, a demanda de produtos hortigranjeiros, assim como tamb;m atua no

sentido de regular os preços desses produtos.

A criaç~o do nVAREJÃO", veio oferecer mais uma opç;o ao

púb I i co consum i dor, para me I nOl"' adequar a oferta de pr'odutos hort i gran

jeiros na regi~o da Grande Vit~ria.

Calcula-se que, aos sábados, s~o comercializados no "VAf;;I

JÃO" da Ceasa/ES, cerca de 75 t. de produtos hortigranjeiros, constit!;!.

indo hoje em um dos segmentos mais importantes da distribuiç~o hortigro~

Jelra na região, a nivel de varejo.

Desse modo, a comere ia I i za·ção de cerca de 300 t. /mês pel"'-

fazem um percentual relativamente representativo no abastecimento da
, ,

Grande Vitoria, a nível de varejo.

b) OS MERCADOS MUNICIPAIS

. 'Tres sao os pri,ncipais mercados existentes na Grande Vlt,,2

ria e que atuam na comercial jzaç~o a nível de varejo. O mais importan 

tes deles ~ o Mercado da Vi la Rubim que está situado no centro da cida

de de Vit';ria, sendo que at~ h~ pouco tempo era o ponto nevr~lgjco para

a comercializaçao hortigranjeira., seja a nivel de atacado, seja 'a nivel

de varejo.

Com a crlaçao da unidade atacadista da Ceasa/ES, em Campo

Grande, municipio de Caríacica, a movimentação de produtos hortigranjel

ros a n(vel de atacado foi em sua totalidade transfer~da.

Hoje o mercado da Vi la Rubim conta com 8i varejista de
,

hortigranjeiros, ocupando 300 boxes, numa area total composta por 3

grandes galp~es, com o varejista pagando taxas vari~veis ~ Prefeitura e

/ou terceiros por box/dia, sendo que existem grandes varejistas, ocu 

panda em alguns casos, até 12 boxes. Além desses existem outros.4 9 al 

p~es ocupados por diversos tipos de agentes e de mercadorias.

O local, ou seja, os 3 referidos galp~es, encontra-se at~

almente ocupado em grande parte por bancas e boxes que vendem outros ti
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pos de produtos que nao sao hortigranjeiros, como a grande incid;n 

cla na comercializaç;o de sapatos, roupas,plantas e outros artigos di.

versos ..

Com re 1aç;o, ~s suas atua i s cond i ções de h i 9 i eoe e outras,

encontra-se em estado lastim~vel, sendo que quando chove, torna-se in
transit~vel, sendo portanto fechados in~meros boxes, pOIS o seu teto

que ameaça desabar, encontra-se totalmente perfurada peia oxidaç~o.

No momento est~o sendo promovidas negociações no senti

do da transferencia do Mercado para a administraç~o da Ceasa/ES, es

tando em pauta a reestruturaç~o ffsica e operacional ..
, ,

Outro mercado municipal de Vitoria e o de Jucutuquara ,

que compoe-se de um pequeno grupo de 7 (sete) varejistas que comercl~

lizam hortigranjeiros" em suas depend;ncias.
,

É um local de aproximadamente 240 m2, ocupando em cerca

de 50% de sua ~rea por produtos hortigranjeiros, ficando o restante'

para outros tipos de produtos ..

Representa no c~mputo geral, uma parcela bastante dimi~

nuta da distribuiç;o hortigranjeira total. Deve-se frisar que o merc,g.

do de Jucutuquara, bem localizado, ~ o melhor mercado (ou o menos PI

or) em condiç~es de higiene para a comercial izaç;o.

Tamb~m o Mercado do Ibes em Vi la Velha, comercializa '

nortigranjeiroa .. É composto' por dois galpões que sao diyididos ao

meio por um corredor contendo nas suas laterais v~rios boxes de prod~

tos horti9ranjej~os.. Do total de 30 boxes, 15 s~o ocupados por esses

produtos e os outros 15 boxes s~o bares, açougues, armarinhos, etc.
. .-

Em Vi la Velha o Mercado do Ib~s e um equipamento que

tem pouca representatividade em vista de ser diminuto, n~o possuir

condições satísfat~rias de higiene e conservaçao, e nem de possuirmex

cadorias em qualidade e-em volume suficientes.

c) LOJAS DE AUTO SSRVIÇOS ESPECIALIZADOS EM HORTIGRANJEiROS

Na regi~o" da Grande Vit~ria existem algumas lojas de

autg se~viço especializado em hortigranjej~os.

Dentre estas destacam~se 3, de iniciativ~ privada, pe~

fazendo um total de aproximada~ente 1.300 mZ incluindo ~rea de 'venda,

dep~sito e administraç~o, divididos em 8 lojas distribuidas principal
;

mente na cidade de Vitoria.
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Algumas tamb~m comercial izam outros g~neros alimentrcio~

sendo preponderante o hortigranjeiro.

Todos fazem suas compras atacadista, no recinto da Ceasa

/ES.

d) SUPERMERCADOS

,
Existem variOS grupos de Supermercado espalhados pela

,

7

Grande Vit~ria, alguns deles trabalhando em escala elevada e com gran~

de diversidade de produtos. Dentre os maiores, em volume e n~mero de

lojas, existem 4 redes, com um total de 16 lojas.

AI~m destas, existem outras empresas supermercadistas

todas elas com uma ~nica loja, perfazendo entre as de melhor porte,

lojas.

N~o se conhecendo exatamente o volume de hortigranjeiros

movimentado por.tal equipamento, estima-se em torno de 400 a 500 t.

mensais. De forma geral. a seç~o de hortigranJeiros em todas as lojas,

ocupam ;rea mInima, movimentando baixo volume, caracterizando a falta

de tradiç~o no ramo.

As compras de hortigranjeiros pelos Supermercados, sao

feitas de forma geral no recinto da Ceasa/ES, em sua maior expressa0.

Entretanto tamb~m compras diretas de outras praças, como a do Rio de

Janeiro G de S~o Paulo, s~o realizadas, principal~ente no .grupo de Ba

tata/Alho/Cebola e frutas de clima temperado.

e) OUTRAS UNIDADES: MERCEARIAS, QUITANDAS E QUIOSQUES.

Além dos equipamentos varejistas ~itados, a regJ~~ da

Grande Vitória conta ainda, para o seu sistema de distribuiç~o final,

com um grande n Q de estabelecimentos que efetuam vendas de produtos t

hortigranjeiros e outros g~neros, como mercados, mercadinhos, quita0 

das, quiosques ou barracas, etc.
-Estes estabelecimentos estao distribui dos pelas cidades

em maJor numero nas suas periferias, locais onde o poder aquisitivo da

população ~ mais baixo. Isso se d~ particularmente nas cidades de Car~

cica e Vi la Velha, onde a populaç~o de baixa renda concentra-se em mal

or escala. Em Vitória, como ~ parte mais centr~l, a local izaç~o'desses

estabelecimentos é menor, não deixando contudo de ser existente.

Assim, no centro de Vitória existem pelo menos de 6 a 8

mercados de frutas e verduras, que comparecem regularmente à Ceasa/ES,
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possuindo ~rea de comercialízaç~o que giram em torno de 50 a 60 mZ e
'" .movimentado uma media de 20 a 25 t. mensais.

Em Vi la Velha, a proliferaç~o desses mercadinhos ; muitQ

grande, acreditando-se que cheguem a bem mais de 50, distribuidos por

toda a cidade, predominantemente na periferia. Em Cariacica, esses mee

cados s~o da mesma forma em n~mero relativamente grande em comparaç~o

com o tamanho da cidade, por~m em n~mero menor do que em Vi la Velha ,
. ,

devido a fatores outros e entre eles ~s diferentes populações das cid~

des.

Levando em consideraç~o o exposto, segue-se o quadro 16,

que mostra como se re a I i za a di str i bu iç~o de g;;neros hort i granje i ros '

entre os diversos agentes de distribuiç;o ~ nfvel de vareJo.

QUADRO 16 - Consolidados dos agentes de comerei laizaç;o a n:vel de va

rejo na região da Grande Vitória, em 1978.

'" I PARTICIPAÇÃO NA DIST. QUANT. COM. (T /M) ITIPOS DE COMERCIO

Feiras Livres 60% 3.069

Mercados e Armazens 15J~ 768

Mercados Municipais 14% 716

Varej~o da Ceasa 6% '306

Supermercados 5% 256

TOTAL 100,0 % 5.. 115

fonte; Pesquisa de Campo - Ceasa/ES e estimativas.

OBSERVAÇÃO; Para os segmentos, sao computados as quantidades comercl~

lizadas na regi~o da Grande Vit~ria, provenientes da Ceasa

/ES, sendo que para os supermercados especificamente, a

quantidade de 256 t. n~o inclui batata, alho, cebola e

frutas que prov~m de outras praças, assim como t~mb~m e

importante notar, que parte significativa de folhosas nao

passa pelas dependências da Ceasa/ES, sendo entregue dir~

tamente para os varejistas.
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3.2. DIAGNÓSTICO DO SEGMENTO ATACADO

3.2.1. LOCALIZAÇÃO

A reg i ~o da Grande Vit~r i ,ti ti oha até ma i 0/77 ,como IIIC.t.

cado atacad i sta centre I de produtos f1ort~igranje i f'05, o lV1ercado. da V1.
-

b ,,-
la Ru im. Realizava-se na referida area, as operaçoes tanto a

de atacado, como a de varejo.

Quando da implantaç:;o da Ceasa/ES, em Campo Grande, M~

nicipio de Cariacica, a par.lcir de junho/77, transferiu-se para as d2,

pendencias da mesma, quase que totalmente as transaç~es a nfvel gr05

sita, onde foram oferecidas condições fisicas e orgânicas melhores I

sendo local apropriado para o desenvolvimento do setor atacadista.

Entretanto o Mercado da Vi la Rubim, ainda hoje e ape -

sal'" de todas as condicões adversas,
~

, ( ..
detem uma par'ce Ia m I n I ma do merc.f!.

do atacad i sta (a I ho, batata, cebo I a e ovos), devendo representar um

percentual em torno de 5% (cinco por cento), do total comercializado

na Centrais de Abastecimento, que movimenta um m~dia de 9.300 t./mês.

Com relaç~o a outros produtos hortigranjeiros encontram-se as folho

sas, ori undas do IIC i ntur,âo Verde" da reg í ão onde, parte cont i nua se,,!l

do comercial izada fora das dependências da Ceasa/ES, num percentuaL'

pr~ximo a 40% ..
.. N .. ' (<f

Computando iodos os dados e 'nformaçoes dlsponlvels

podemos chegar a conclus~o que o total comercializado na Ceasa/ES,

,

presenta basicamente todo o segmento atacado de produtos hortigranjel

ros da regi~o da Grande Vit~ria ..

3.2.2. NQ DE AGENTES, QUANTIDADES E VALOR COMERCIALIZADO

o Mercado Atacadista da Ceasa/ES, ~ composto do setor

Permanente e o Não Permanente .. Atualmente o Permanente c,onta com um

total de 84 lojas, distribuídas entre 40 atacadista .. O N::io Permanente,

em m~dia ~ frequentado mensalmente por 1.510 produtores, com repeti -

çao ..

Co~ relaç~o a quantidade e o valor comercializado, no

período compreendido entre outubro/77 ~ setembro/78,. foram moviment,2

das 111.884,29 t., -no valor de ~$ 510.570,23.
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QUADRO 17 - Quantidade comercializada no recinto da CEASA/ES e valor,

bruto, de outubro/77 a Setembro/78 •

..
MESES QUANTIDADE (T) VALOR BíWTO (Cr$ )

Outubro/77 9.287,88 31 .. 368,65

Novembro/77 9.800,41 37.770,55

Dezembro/77 10.. °38,90 41.290,95

Jane i ro/78 10 .. 414,60 46.291,34

Fevereiro/78 8.032,35 42.461 , 36

Março/78 9.327,16 46. 108,09

Abri 1/78 8.307,83 38.264,68

Ma i 0/78 9.441,75 42.895,09

Junho/78 8.770,71 42.584,74

Ju,lho/78 9.570,47 48.019,61

l\gosto/78 9.763,44 48.834,29

Setembro/Z8 9. i 28 ( 79 44.680(88

Total I I 1.884,29 510.570,23

Fonte: Ceasa/ES.

Quanto ~ proced~ncia dos produtos comercial izaclos pela

Central, preponder~ o Estado do Espírito Santo com 63$, seguindo o Rio

de Janeiro com 10,6%,e Paran.i, Sahia e S::ll:> Paulo, nesta ordem de impor:

tancia.

3.2.J. CARACTERISTICAS FíSICO/OPERACiONAL

Sabendo-se de antemão que a Geasa/ES, ~ a responsável pe

lo abastecimento a nivel de atacado de produtos hortigranjeiros as Co3'-

racteristicas descritas referem-se a mesma:

a) Área fisica oferecida:

A Ceasa/ES iniciou suas operações em junho/77, ofertando

em termos de ~rea ffsica aos agentes de comercial ização, 2.862 o

m2 de ~rea permanente e 672 o m2 de ~rea não permanente, totalizan

do assim uma ~rea construida disponrvel de 3.534 o m2 para comerci~

lizaç~o de hortigranJeiros.
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b) Setores de comercial ização:

A Ceasa/ES, est~ composta por 3 (tres) pavi lhões de perm~.

nentes, totalizando 84 lojas, ocupadas atualmente por 40grossistas

que as operam em reaime permanente. J~ ou~no seto~' ~
~ ~" e o naopermane~

te, com I (um) pavi Ihão, contendo 192 m~dulos de 3,5m2 cada. E por

fim conta-se ainda como ~rea para comercialização, ~ denominado Mer

_cado Sobre Vefculo, com uma ~rea disponível de l.200,0 ffi2 com as c~
,

racteristicas de ser uma area descoberta e as operações de compra I
venda se processarem sobre vefculo.

c) índices operacionais:

O f d' " ,s In Ices operaCionaiS traduzem tambem, a eficiência a-
contecida nos diversos setores do mercado, considerando-se para o

c~lculo dos rndíces, a ~reafrsica existente para comercializaç~o e

as quantidades movimentadas. Para o setor permanente, a m~dia mensal

dos indices de janeiro a agosto/78 foi de 1,53 t/m2/mês, e para o se

tor não permanente foi de 7, 16 t/m2/m~s.

Necess~r io se -faz ressa i tar que, para efe ito de acompanhi!,.

mento operacional, o Departamento de Centrais/COBAl considera o indl
ce de 1,25 t/m2/mês como satisfat(',rio. Por isso, pode-se inferir que

a Ceasa/ES vem operando com excelente indices de eficiência operacl2

na I.

d) Atuação no segmento varejo:

Com a implantaç~o do Sistema Nacional de Centrais de Aba~

tecimento - SINAC objetiva-se de inicio, mode~nizar o sistema'de co

mercializaç~o no segmento atacado. Ap(',s as primeiras experiências,'

detectou-se a necessidade de tamb~m implementar modernizações no se~

mento vareJo.

A Ceasa/ES, ap~s seus 3 primeiros meses de funcionamento,

começou atuar no segmento varejo, implantando o denomi~ado UVarej~on

que funciona todos os s~bados, visando atender principalmente a pop~

laç~o circunvizinha da Central. Por outro lado, encontra-se em fase'
- ,

de construçao e que brevemente entrara em operaçoes, o Hor'tomercado'

da Praia do Su~, que ir~ atender uma grande parcela da população. de

Vitória. É oportuno tamb~m, fazer referência a outra unidade vareji~
~ ,

ta programada e com breve inicio de construçao, que sera a Feira- C~

. berta de M.rujpei e~ 9jt~ria.
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IV - PROPOSTA PARA ORGANIZAÇÃO DO ABASTECIMENTO

4.1. DEFINiÇÃO DOS EQUIPAMENTOS

Tendo em vista que, a situaç~o atual, em termo de abas-'

tecimento de produtos hortigranjeiros na Regi~o da Grande Vit~ria apr~

senta-se como descrito, ou seja, tendo como equipamento que det~m

maior parcela da distribuiç~o vapejista, illS feiras livres tradicionais,

as quais atendem de maneira prec~ria ao p~blico consumidor, sente-se o

quanto se faz necess~rio, dotar a regi~o de uma infra-estrutura moder

na de distribuiç;o dos citados produtos, sem contudo interferir no h~

bito e costume da populaç~o, voltado a exercicio de "fazer feira".

AI~m disso, deve ser destacado que, o aumento popuiacio-

nal que vem experimentando a re9i;0 da Grande Vit~ria, em funç;o

investimentos no setor secund~rio e tercí~rio da economia regional

dos

,

torna-a uma das potencialmente capacitadas, para aumento e adequaç~o '

da estrutura setorial aqui enfocada.

Desta forma, a soluç~o que apresenta melhores perpecti -

urna re-
'"oi vpl '

vas ~ a implantaç~o de unidades de Feiras Cobertas, que formem

de de modernos e adequados equipamentos para a distribuiç;o, a

de varejo, de produtos hortigranjeiros.

A Feira Coberta caracteriza-se por ter grande espaço co-
'" '" .berto, CUJ~ area central serve,para uma serle de atividades livremente

I

organ;z~veis, al~m de sua atividade vital que ~ o abastecimento alimen

ter. Nas laterais das feiras cobertas, contidas no espaço, podem inst!!,

lar-se salas para ati~idades diversificadas tais como: treinamento de

m~o de obra em oficinas, educaç;o de grupo pelo Mobral e Senac, ativi

dades de atendimento m~dico e fiscalizaç;o de sa~de p~biica, etc. A

'"area central, dentro de um programa previamente estabelecido, nos dias

e hor~rjos em que nao ocorrer a feira livre, fica disponível para ati

vidades esportivas, culturais e outras de interesse da comunidade. Es

te equipamento pelas suas características co~ituem a soluç~o adequa

da, econ~mica e social, para os v~rios problemas dos bairros afastados,

e de baixa renda.

Considerando-se o abastecimento como atividade b~sica de

carater permanente, as soluç~s propostas a segui r, atendem ao p'rogra

ma geral de descentralizaç~o, dotando as ~reas apontadas, de segmentos'

varejistas modernos e eficientes no tocante ao abastecimento de produ-
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tos hortigranJeiros, contribuindo para criar nos bairros, centros

que se poderão conjugar: abastecimento eficiente, com lazer, espor'te ,

sa~de, educaç;o e outras atividades de interesse comunit~rio;

A implantaç;o de Feiras Cobertas na r8gi;0 da Grande Vi-
t~rja Visa:

f. Dotar a regi;o de uma eficiente infra-estrutura de abastecimento

produtos hortigranJeiros, a nfvel de varejo, desde que o setor ata

cado encontra-se organizado;

2. Descentralizar o atendimento;

3. Melhor atender a populaç~o de baixo poder aquisitivo, com abastrici

mento mais racional e garantido;

4. Melhorar os aspectos de higiene e sanidade dos pr~dutos, atrav;s de

~ma estrutura frslca mais adequada;

5. Contribuir para uma maior segurança e tranqui lidade tanto para os

agentes da distribuição, quanto para 'os consumidores;

6. Contribuir para maior compatibi I idade dos preços finais dos produ _

tos, em vista de uma melhor operacionalidade por parte dos agentes

varejistas, inclusive com diminuição dos custos operacionais;

, ,
7. Dev ido a versat i I i dada da estrutura f i si ca das fe i ras Cobertas, alem

do atendimento b~sico do abastecimento de g~neros alimenticios a,

preçoscompativeis, ela oferece condições para um conjunto de ativi

dades e de serviço da mais alta relevância social, tais como: educ~

çao e cultura, desportos, sa~de e nutrição, trabalho, prevíd~ncia e

assistencia social, recreaç~o e lazer.

Levando em consjderaç~o o exposto, e que a eleição de

equipamentos de varejo, como Feira Coberta traria para a regiao d~

Grande Vit~ria, equipamentos de distribuiç;o de produtos hortigranjei

ros, em condições ffsico e orgânicas convenientes para o atendimento

à população dos locais escolhidos, que a populaç;o dos bairros escolhi.

dos para alocar os equipamentos; constituida por individuos de poder

aqu i si ti vo I imi tado, est i mando-se que a renda fam i I i ar seja i nfer i or

a tres sal~rios mfnimos, que o crescimento urbano sem uniformidade tende

a aumentar as crises sociais, que as re9i~es a serem atendidas são ca

rentes no que se refere à atividade sociais e que a versatilidade das

Feiras Cobertas viriam preencher lacunas existentes na estr~tura de

abastecimento, prop~-se:
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- A CONSTRUÇÃO DE 9 UNIDADES DE FEIRAS COBERTAS, LOCALIZÃVEIS NAS SE
GU I NTE S ÁREAS:

a) Municipio de Vi la Velha:

.. Uma Feira Coberta em Cobi lândía

Uma Feira Coberta '".. em Novo Mexico

.. Uma feira Coberta em Gl~r'ia/Aribiri

.. Uma feira Coberta em Paul/São Torquato

• Uma feira Coberta em Itapo~/ltaparica

b) Municipio de Vit~ria:

.. Uma feira Coberta em Santo-Antonio

c) Município de Cariacica:

• Uma Fei~a Coberta em Porto Santana

• Uma Feira Coberta em Bela Aurora·

d) Muncipio de Serra:

Uma Feira Coberta em Carapina

4.2. DIMENSIONAMENTO BÁSICO DAS FEIRAS

,
4.2.1. ESTiMATiVA DO NUMERO DE BANCAS POR FEIRA

POPULAÇAO A QU,\NT. A ESTIMATIVA
REGiÕES MUNICIPiOS SER ATENDIDA SER COMERC.

,
DO NUMEHO

(EM HAS) ( I ) (EM T/A) DE BANCAS

Paul/S. Torquato Vi la velhal 28.000 2.268 101

Cobi I~ndia Vi Ia Velha 25.876 2.096 94

Itapoã/ Itaparica Vi la Velha 20.000 1.620 72
'" Vi la Velha 24.000 1.944 87Novo Mexico

GI(;ria/Aribiri Vi la Velha 25.000 2 .. 025 90

Carapina Serra 21 .. 885 1.775 79 I

Santo Antonio Vitória 20 .. 000 1.. 620 72

P.. de Santana Caríacica 25 .. 000 2.. 025 90

Bela Aurora Coriacica 22.000 I .. 782 80

Total - 211 .. 761 17.152 765

(I) dado estimativo ..
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As bancas para as feiras Cobertas ter~o as dimensões de

2, 10m e I, 10m, ~rea de 2,3Im2.

O c~Lculo da populaç;o a ser atendida, foi realizado levan

do em Consideração a área de aúuoção da feira Coberta, englobando não só
o bairro em que se situa, mas tamb~m a arca. e população em que exercer~

influ~ncja.

Para o c~lculo da quantidade a ser comercializada pela fel

ra Coberta, tomou-se como base o consumo °per capitaO relativo ~ região

da Grande Vitória fornecido pelo ENDEF e que ~ de 81 Kg/comensal/ano, es

timando-se assim a demanda de hortigranjeiros para as regiões.

No que se refere a produtividade m~dia por banca, conside-
,

re-se os seBu i nte s ca i cu los: 156 k9/m2/semana, operando 2 d ias por sema-

na; pressupondo-se um aumento de 30%, em face das melho~ias ffsicas-ope-

racionais, resultaria em 203 kg/m2/semana, os quais considerada a

de banca (2,3 m2), permite admitir uma produtividade m~dia semanal

467 kg/banca, operando 2 vezes por semana.

Desta forma o c~lculo do n~mero de bancas por feiras,

feito da seguinte forma:

NQ Sca. = QC
48 x 467

area

de

,
e

Sendo QC = quantidade a ser comercializada, em kg, ou seja, nQ de

habitantes vezes 8Ikg/Comensal/ano.

"" O4.2.2. CALCULO DE AREA A SER CONSTRUIDA E DE TERREN·

Para o c~iculo de ~rea a ser contru~da considerou-se os

seguintes condicionantes •

.. nº de bancas com ~rea unit~ria de 2,31m2

.. relaç;o ~rea de banca/~rea de comercial ização = 1:4
, 'lO ". ' .. I.. area media de 300 mZ para: deposito, sanltarlos e lavagem •

.. administraç~o em mesanino.

Desta forma os c~lcuios assim foram realizados.

(n~ banca x 2,31 m2.x 4) + 300 m2 == ~rea da Feira Coberta.

Resumo de ~rea a ser construida por Feira:

• Cob i Iând i a I • 168,56 m2

• Carapina 1.029,96 mZ

• Porto de Santana ••••••••••••••••• 1.131,60 mZ
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li Se 1a Aur~ora " .'. llt .

• Santo AntQnio ••••••••••••••••••

• -Paul/S. Torquato •••••••••••••••

• Itapoã/ltaparica •••••••••••••••

1.103,88 m2

965,28 m2

1.039,20 m2

I. 131,60 m2

1.233,24 m2

965,28 m2

9.768,60 m2

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

................ ...........

• Novo M~xico

• Aribiri/GI~ria •••••••••••••••~.

• Total

No c~lculo acima realizado não estão incluídas ~reas cham~
. ,

das "atipicas", ou seJa, are~que venham ser projetadas para lanchone-

tes, loja de Supermercado, salas de atividades comunit~rias, etc.

O tamanho mfnimo de terreno deve situar-se em 6.000 m2, a
~ , ,

fim de permitir a construçao de acessos e estacionamentos, alem de area

de paisagismo e de expansão.

Embora o tamanho mrnimo de terreno considere a perspectiva
,

de expansao da area coberta, presume-se que os aumentos da demanda, se-

Ja principalmente em função do aumento populacional, mas seja em função
,

do aumento do consumo "per capita", devam ser absorvidos pelo numero de
,

765 bancas no total, mantendo-se a area coberta projetada, consequente--

mente promovendo-se ganhos de eficiência e desempenho por banca, parti~

do do IQ ano com 467 kg/banca/ano, e, atingindo-se no 152 ano, 952 kg /

banca/ano, equivalendo a um volume total de 17.152 t. no IQ-ano, atin 

gindo 34.962 t. no 15 Q ano, o que equivale a uma "expansão de neg~cíos"

por feirante. O Quadro 18 a seguir resume estas expectativas •

•QUADRO 18 - Expectativa de produtividade por banca.

VOLUME TOTAL pr~ODUTI VIDA VOLUME TOTAL PHOOUTIVIOA I

ANO COMEI~/ANO DE POI~ BCl.. ANO COMEf(C/ANO DE _POl< BCil-
(T) (KG) i (T) (KG)

I 17 .. 152 467 9 28.442 774

2 18 .. 410 501 10 29.437 801

3 19.735 537 4 30.467 829

4 21 .. 130 575 12 31.534 858

5 22.598 615 13 32.637 888

6 24. 144 657 14 33.780 919

7 25.770 701 15 34.962 952

8 27.480 748
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Nota: a) presume-se manter o mesmo nº de banca do 19 ao 152 ano, ou se

ja, 765 bancas para as 9 feiras.

4.3. ESCOLHA DO LOCAL PARA EDIFICAÇÃO DAS FEIRAS

b) veja Tabela 2, ~

Item VIII •

4.3.1. SISTEMA VIÁRIO E ACESSO

O Sistema vi~rio e o acesso da populaç~ol atrav~s princi 

palmente de coletivos urbanos, ~ uma das condicionantes b~sicas para a

localizaç~o da Feira Coberta. Se de um lado deve a mesma localizar-se'

de forma a atender a condiç~o de proximidade e/ou f~cil acesso do consu

midor, com prioridade do de nfvel de renda de médio a baixo, de outro

lado n~o dever~ contribuir para conturbar o tr~fego de vefculos, seja

coletivo ou nao.

Desta forma o local onde existir a feira Coberta , dever~

atender com prioridade o acesso da população de baixo poder aquisitivo

atrav~s de coletivos urbano, uma vez que este grupamento populacional é.
o que efetivamente vive os problemas inerentes a limitaç;o de transpor~

tes coletivos, seja por sua renda, onde o item transportes deve ter pa~

ticipaç~o significativa na despesa faml I iar', seja pelas dificuldades do
.-

poder pub I i co quanto a i nvest i mentos mac iços e amp ros neete. setor.

Preferentemente devem as feiras situar-se dentro do bairr~
.. .. ., +

no Intlnerarlo de coletivos urbanos e em local de faci I acesso para os

bairros visinhos.

4.3.2. TAMANHO DO TERRENO

Se a estrutura vi~ria de acesso ~ Feira ~ importante para
, . .-

a escolha do local, a sua estrutura viaria domestica ao I~dode amplas

;reas de estacionamento s~o elementos cóndicionantes ao cumprimento de

suas atividades. Por outro lado, em que pese, os ganhos de efici~ncia I

por m2 de ~rea de comercializaç~o, absorvendo os aumentos na tonelagem
.-

de produtos movimentados de ano para ano, ha que se prever a necessidi!,
"" ~.de da expansao flslca da Feira. -

-
Desta forma a ~rea minima necess;ria para a Feira Coberta

~ de 6.000 m2.



'"INfRA ESTRUTURA PUBLICA

Os terre~os onde dever~o ser construi das as Feiras, deve -
~ '"rao estar local izados em areas servidas dos serviços de infra estrutura

p~bl ica, como seja, abastecimento de ~gua, sistema de esgotos sani-t~ios

e pluviais, energia el~trica, comunicaçao, de combate a inc~ndios e vim

públ icas pavimentadas.

4.3.4. TOPOGRAFIA DO LOCAL

Preferentemente os terrenos dever~o oferecer condiç~es to

pogr~ficas planas, de modo a reduzir os custos de preparo. Por outro lã

do tamb~m dever~o oferecer condiç~~s geo!~gicas que permitam alternati

vas de fundaç~o de baixo custo.

4.3.5. DISTANCIA EM RELAÇÃO AO CENTRO URBANO

Consideradas a proposta contida no ftem 4.1, os bairros

onde dever~o ser imp I antadas as f e i ras Cobertas, d f s; t dm . do seu res 

pectivo centro urbano, conforme a segulr~

.. Bairro de Cobi iândia ,.Centro·de Vi la Velha "i", 6 km

Cariacica = 12 km

Cariacica :::::: 14 km

Serra ::::::

Vitório =

Bairro
, '" li li

• ae Novo ~1ex i co .•... "••.

Bairro de Itapo~/ I tapar ica.lO ... lO
", .' 11..

'Bairro de Ar i b i r i /G I ~r.i a •••• lO ,.
li" "•

Bairro de Paul/S.Torquato li "• • ti 11 •

Bairro de Santo Antonio 1/ "• ...... '.
Bairro de Carapina 11 11

• •••••••• w.••

Bairro de Bela AUl""ora li 11.. •••••• ti •

Bairro de P. de Santana 11 #I

• • ti • • • •

4.3.6. TENDENCiA DE EXPANSÃO URBANA

"
"
"
#I

fI'

"
"
11

=

=
=

=

4 km

3 km

3 km

10 km

5 km

18 km

A regi~o da Grande Vitória, tem sofrido nos ~Itimos anos
~ , .

uma expansao urbana bastante significativa .. Tal expansao par'aos prOXI-

mos anos dever~ ocorrer acima dos indices at~ ent~o observados, face a

implantaç~o de pr6jetos industriais de alto porto, como por exemplo

Usi'na Sider~rgica de Tubar~o. Tal expans~o tem sido mais observada

dever~ manter tal característica, para a reglao ao sul de Vit~ria,
'" ,

seja, no Município de Vi la Velha, estando nesta clireçao as areas de

a

e

ou

Co-
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bi landia, Aribiri/GI~ria, Novo M~xico e adjacencias e Itapo;/Itaparica e

adjacencias. Tamb;m tal expans~o tem caracterizado sua direç;o para aO
,. .... N

norte de Vitoria, para a regiao de Carapina, onde eatao sendo desenvolvl

das a execuç~o de projetos industriais de porte elevado.

No Municipio de Cariacica, as ~reas de Bela Auror~ e Porto

de Santana, principalmente esta expressam tendencia de expans~o,. inclusl

ve pela melhoria e/ou implantaç~ode vias e serviços de transportes cole

t i vos, ." .inclusive aquavlarlO, no caso de Porto de Santana.
N • ,.

No conjunto das proposiçoes, apenas Santo Antonio em Vito-

ria e Paul/S~o Torquato em Vi la Veiha não presupoem expans~o urbana sig

nificativa, entretanto s~o ~reas atualmente com elevado n~mero de habi -

tantes.
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v - ENGENHARIA DO PROJETO

Na presente proposta não foi possível a tnclusão dos projetos ,ou mesmo

ante-projetos de Engenharia, em face da nao definição precisa dos locais a serem I

construidas as Feiras, elemento este indispensável ã elabor~çãoda.engenharia d9pr~

jeto, mas entrepanto exigente quanto a maior disponibilidade de tempo," 'Pm ,face dos

envolvimentos institucionais necessários e de negociações adicionais;em s'etore$:que

não;o'de'abastecimento.

Entretanto apresenta-se a seguir considerações gerais e básicas no que

se refere a engenharia do projeto.

5.1. PARTIDO ARQUITETÕNICO

Na concepção do DEXPA/COBAL, o partido arquitetônico básico da Feira I

Coberta, compõe-se de um grande espaço livre coberto, frontalmente fechado por vári

as salas em dois pavimentos, visando aproveitar o grande

espaço livre destinado às atividades esportivas e outras.

direito",n.ecessário ao

Compõe-se de uma cobertura em estrutura e telhas metálicas, apoiadas I ,

em 04 (quatro) pilares metálicos ou mesmo em aparente. As salas são fechadas em al-

venaria de tijolos cerâmico~ com reboco e pintura, piso vinílico e com boa ventila~

ção e iluminação. O piso do salão principal (grande espaço livre coberto) é executa

-do em cimentado semi-áspero, facilitando as práticas esportivas e a limpeza apos a

comercialização de hortigranjeiros.

As vedações deste grande espaço são móveis, em esquadrias metálicas ou

mesmo de madeira, de tal sorte que permitam o perfeito arejam~nto e movimentação'no

mesmo.

5.2 - DISCRIMINAÇÃO DE ÁREA

ConSiderada a f~nalidade preclpua do equipamento Feira Coberta, a mes

ma deverâ compor-se, quanto designação de área, das seguintes, em caráter ge'r~l:

• área para comercialização de produtos hortigranjeiros e 'atípicos

(não hortigranjeiros) suplementares e/ou cowJlementares:

• área para administração

área para depósito de ~ancas



• area para sanítários

Em caráter opcional, a depender das necessidades e disponíbilidade

de área construida na localidade, no que se refere aos serviços e atividades '~ Se -

guir, a área coberta do equipamento proposto, poderá ainda abrigar:

-area para lanchonete

• area para salas de aulas

• area para salas de atendimento medico-dentário

• áreas especiais para atívidades sociais ~ esportivas exclusivas.

• área para depósito de materias diversos

-• area para supermercados.

5.3 - CONCEPÇÃO GERAL E ÁREAS ACESS6RIAS

Além do espaço amplo lívr~ e coberto, e sob a mesma cobertura, as

áreas fins e as opcion~is, o empreendimento deverá ainda conter:

• vias de circulação de veículos totalmente pavimentadas.

áreas para estacíonamento de veículos.

-• areas verdes de pa~sagJ.smo.

áreas para futuras expansões •.

5.4 - INFRA ESTRUTURA DO EMPREENDI~~TO

A Feira Coberta deverá ser dotada de toda a infraestrutura comum e usu-

aI, ou seja: abastecimento de âgua, esgoto sanitârios e pluviais, energia eletrica, co-

municação, combate a incêndios ~ estrutura viária interna e pavimentada•
•

\

..

, ,
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:VI - CUSTOS DO EMPREENDIMENTO

Em face da não elaboração dos projetos ou ante-projetos de engenha-

ria, por razões apontadas no capítulo anterior, a discriminação dos custos,.por

ítens e total, fica totalmente prej udicada. Entretanto a seguir,. comenta-se sob,re'

os ítens que deverão compor os custos totais do empreendimento proposto, Posterior
, . -

mente quando da elaboração dos projetos, tais custos deverão Ser discriminados.

6.1 - CUSTOS DE TERRENO

6.L 1 - TERRENO

Esta variável não deverá ser considerada sob o ponto de vista de alo

-ca~~q de recursos financeiros, uma VeZ que, a presente proposta trás implicita a

proposição para participação dos poderes municipais ou estadual, através da doação

pura e simples de terreno ou participação societária equivalente ao valor do terre

no, junto ã Empresa gestora dos equipamentos propostos, e que deverá incorporá·lo ao

seu patrim3nio.

6.1.2 - PREPARO DO TERRENO

Uma vez que não foi ainda possrvel a determinação e definitiv~ desi- '

gnação dos termos, torna-se impossível deterr~nar o custo quanto ao se~ preparo pa~ .

ra receber a edificação e acessêrios. Sua determinação deverá ser realizada quando'

da elaboração dos projetos preliminares e finais de engenharia. Entretanto, a sele' 

ção do terreno deverá obedecer o cr~tério estabeleddo no "ítem 4.3.4, redundando na·

absorção dos custos de seu preparo, ao custo estimativo no ítem 6.2.1 a seg~ir.

6.2 - CUSTOS DE CONSTRUÇÃO CIVIL

O custo construtivo do equipamento, baseado no SeU simples, e funcio .

nal partido arquitetônico, está bem baixo dos custos normais de mercado para outras

unidades semelhantes. Estimativa do DEXPA/COBAL, dão conta de que o, mes~ situa-Se'

atualmente na ordem de CR$ 2.S00,OO/m2.

De acordo com esta onformação, o custo da edificação das 9 Feiras t

Coberta, considerando-se apenas o SeU dimensionamento para a atividade de abasteci-



mento de hortigranjeiros, atingiria o montante de CR$ 24.421.500,00. No desenvolvi-

mento dos projetos de eng~~haria, este custo deverá ser discriminado.

6.2.2 INFRA ESTRUTURA

Em face as razões já comentadas a orçamentaçao dos ítens que com -

põem a infra estrutura do projeto, na presente proposta, fica prejudicada. post~rior

mente quando da elaboração dos projetos de engenharia, tais custos deverão ser dis -

criminados, uma vez que o valor estimado no ítem 6.2,,1 anterior, engloba os ,serviços

e obras de infra estrutura.

6.3 - CUSTOS DE EQUIPAMENTOS

6.3.1 -, EQUIPAMENTOS ltCNICOS/OPERACIONAIS PARA ATIVIDADES DE ABASTECIMENTO

Tais custos estao estimados em CR$ 500.000,00, portan~o devendo res

ponder, por parcela bastante reduzida, na composição do custo total.

6.3.2 EQUIPAMENTOS PARA ATIVIDADES OPCIONAIS

A determinação de tais custos fica condicionada ,a definição das ati

vidades opcionais a serem exercitadas em cada Feira Coberta, e deverão ser providas'

pela antidade elou órgão que venha ser o promotor de tais atividades.

6.4 - ORÇA1'1ENTO TOTAL

Em face dos elementos fornecidos nos ítens anteriores o quadro to -

tal de custos, fica cpnforme a seguir:'

,

... dispendio I~tem finenceiro($) fonte
poder publico municipal ou

· Terreno (doação) estadual.

· Preparo do terreno

· Edificações

Infraestrutura 24.421. 500, financiamento proposto·
· Equipamentos p/ativ.de abasteci 500.000, financiamento proposto

""'" .-
· Equipamentos p/ativo opcionais (desconhecido) entidade ou ºf&lo promotor

CUSTO FINANCEIRO TOTAL 24.921. 500, financ. proposto
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Propõe-se que os recursos seJam viabilizados nao na forn~ de financia~l

,mento direto ao empreendimento, ou seja, não na condição de amortização "àtravês da

receita operacional do empreendimento, uma vez que este apresenta características

de investimento do Poder Público redundando em baixo retorno do capital investido

Por outro lado, o superávit que ocorrer, entre receita operacional/despesas 'de manu

tanção, deverá ser aplicado na melhoria de outras Feriras Livres de Rua não contem

pladas na presente proposta, atraves de um programa paralelo de sistematização e or

ganizaçao de tais feiras livres nas áreas perifericas e mais afastadas.

, , f
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V1 I - ORGAN IZAÇAO OPEf~AC lONA L JUR ID! CA E ADM! NIST}~ATl V,6,.

Considerando que a Ceasa/ES ~ uma Empresa de ~mbito esta

I .' ,
dua, e que, Ja na atualidade esta implantando duas unidade~ de varej~

ou seja, Hortosupermercado Praia do Su~ e feira CobertB de Maruipe, aEl·

bas em Vit~ria, prop~e-se que, em articulaç~o devidamente formalizada'

com as Prefeituras envolvidas face as normas constitucionais~ sejam as

9 unidades de Feiras Cobertas contempladas no presente trabalho,

poradas ao patrim~nio da Empresa e pela mesma administrada com os

Incor-
pa-

dr~es e normas do Sistema Nacional de Centrais de Abastecímento-SINAC.

Desta forma operacional, Juridica e administrativamente

as 9 Feiras Cobertas, incorporadas ao patrim~nio da Ceasa/ES, estariam

sob sua gest~o.

A Ceasa/ES ~ uma sociedade de economia mista tendo o Go-

unidades

verno Federal, atrav~s da Cobal, como acionista majorit~rio, e tendo a

inda o Governo do Estado e outras Empresas estaduéis como acionistas.

Seus objetivos est~o voltados ~ racionalizaç~o e modernizaç~o do abas

tecimento, de conformidade com as normas emanadas do Sistema Nacional

de Centrais de Abastecimento-SINAC. A Ceasa/ES, constituida em junho /

1973, e tendo Cr$ 37.230.000,00 de capital subscrito e realizado;j~ op~Á

ra e administra a "Central Atacadista de Hortigranjeiros da Grande Vi-
" .torla".

Conforme constao'te do item 6.!. I desta proposta, sugere

se que as Prefeituras envolvidas, venham ser participantes societaria-

" - ,mente na Ceasa/ES atraves da incorporaçao a esta, dos terrenos a aerem

designados para a impJant~ç~o das 9 feiras Cobe~tas.

Atualmente a Ceasa/ES conta com as seguintes

organizacionais:

a) Diretoria

b) Pre s i denc i a

• Divis~o Administrativa

• Seç~o de Serviços Gerais e Material
,..

• Seçao de Pessoal

c) Diretoria T~cnica financeira

• Di v j são T~cn i ca

.Divisão financeira

• Oivis~o de Mercados Varejistas
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• Ger~ncia de Unidades de Varejo

• Gerência de Mercado A~acadista.

A Feira Coberta, como unidade de varejo, situar-se-ia o~~

ganizacionalmente na Divis~o de Mercado Varejista, tendo sua Gerência'

de Mercado as seguintes responsabilidades:

• Cadastramento e seleç;o de usu~rios para exercicio das ativl

dades comerciaijno recinto da Feira.

• Controle e execuç~o das atividades de vigi lância, limpeza e
,..

con servaç ao.

• Orientaç~es t~cnicas e operacionais quanto a comercial i~aç;o

de produtos pelos Feirantes, ou seja: eficiencia operacional,

ocupaç;o de bancas, classificaç;o e padronizaç;o dos produ 

tos, higiene e sanidade dos produtos, orientaç;o e controle

de preços e volume, e outras.

• Orientaç~o geral ao p~blico consúmidor.

• Organ i zaç~o e supervlsao de treinamento aos'feirantes.

• Controle de uso de ~reas e respectiva cobrança de tarifas de

uso.

• Contro le estat i st i co quanto a, movimentaç~o de produtos

• Estudos t~cnicos com vistas a melhoria da eficiencia do ope

rador de Mercado.

• Aplicaç~o, orientação e fiscalizaç~o geral de todas as ativi

dades de acordo com as normas do Regulamento de .Mercado da

Feira Coberta.

No que se refere ao uso da Feira Coberta para outras atividades

que nao a de abastecimento, o planejamento ser~ realizado pela equipe de

Gerencia da Feira em articulação com ~rg;os e empresas outras, responsi

veis por tais atividades, assim como, com a comunidade local, tendo em
\

. <: '
vista o uso constante e permanente da estrutura flsica da Feira Coberta.



VIII ANÁLISE DE VIABILIDADE
b ..

Na medida em. que, na presente proposta, por falta de recursos

adicionais, não foi possivel a apresentação dos custos do

em.preend~m.ento proposto, a elaboração da análise de viabilidade

fica totalmente prejudicada.

Entretanto a seguir procede-se a um. ensaio de análise de via-
bilidade, metodologicamente dividido em. duas partes: financeira

'" .e econonuca.

8.1 ANÁLISE DE VIABILIDADE FnrANCEIRA

, , ,
As variaveis utilizaveis na a~alise financeira podem. ser de-

compostos conforme abaixo:

a) Custos: de implantação fisica

de manutenção operacional e administrativa

b)Receitas:
,

tarifa de uso de area pelas bancas
,

tarifa de uso de area por atividade atipicas

o custo de manutenção podem ser subdividido nos seguintes

ítens: custo com pessoal, material de consumo, serviços e se

guros, e, foram estimados conforme a seguir.

1. :Pessoal

a) do 12 ao 52 ano - despesas mensais por ·conjunto. de 3 Fei

TaS:

1 Gerente x $ 8.000 = 8.000

3 Auxiliares x $ 4.000 = 12.000

9 Serventes x ~~ 1.500 = 13.500

6 Vigilantes x $ 2.500 = 15.000

48.000

, + encargos sociais (50%) = $ 72.000/mês ou $ 864.000/ano
I

média por Feira = $ 288.000,OO/ano

b) do 62 ao 102 ano - despesas mensais por conjunto de 3 Fei-
ras;

1 Gerente x t';. 8.000 = 8.000<W

5 Auxi1ial"es x $ 4.000 = 20.000

12 Serventes x '* 1.500 = 18.000'li'

6 Vigilantes x $ 2.500 = 15.000

61.000



+ e:ncargos sociais (50%) == $ 91.500/mês ou $ 1.098. OOO/a:no

média por feira ::: $ 366.000/ano

c) do 112 aO 15 2 a....",o - despesas mensais por conjunto de 3 Feiras:

1 Gerente :;{ $ 8.000 == 8.000

7 Auxiliares x (~ 4.000 ::: 28.000'li>

15 Serventes x $ 1.500 :::: 22.500

6 Vigilantes x $ 2.500 ::: 15.000

73.500

+ encargos sociais (50%) ::: $ 110.250/mês ou $ 1.323.000/ano
,

media por Feira = $ 441.000/ano

2. Material de Con8"...uno

a) do 12 ao 5Q ano (~ 50.000/Feira/snow

b) do 62 ao 10º ano d'· 60.000/Feira/ano<iI

c) do 112 ao 15 2 ano $ 72.000/Feira/ano

Obs: Aumento de 20% médio no quinquênio •

3. Serviços e Seguros

a) 12 ao 52 ano $ 75. 00O/Feira/ano

b) 6Q ao 102 ano $ 90.000/Feir~ano

c) 11Q ao 15 2 ano ~>108.00O/Feira/ano

Obs: de 20% médio no '"Aumento quinquenio.

4. Totais por Feira vor ano

a) do 1 Q ao 5 Q ano [ 288.000 + 50.000 + 75.000

= 413.000

b) do 6Q ao 102 ano [ 366.000 + 60.000 + 90.000

::: 516.000

c) do l1Q aO 15 2 ano [441.000 + 72.000 + 108.000

::: 621.000

5. Total do custo de maput,enção das nove Feiras "oor ano,

a) do 1 2 ao 52 ano 4·13.000 x 9 ::: $ 3.717.000

b) do 6 2 ao 102 ano 516.000 x 9 ::: ~S 4.644.000

c) do 11Q ao 15 2 ano 621.000 x 9 ::: $ 5.589.000
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Presume-se a utilização da l@ e~uipe de pessoal para operar um

conjunto de 3 Feiras, uti1iza~do-se cada equipamento 2 dias por semana.

Presume-se ainda que, o aumento no volume comercializado não requeira 

dentro do quinquênio aumento de pessoal, uma vez que os aumen-tos ,anuais

de volume, devam ser absorvidos pelo aunlento de produtividade da banca,

tornando necessário o aumento de pessoal a partir do 6º 8J.l0 e do 11Q

ano, em função do acompanhamento aos feirro1tes objetivando orientaç~o 

para produção de ganhos em sua produtividade.

No que se refere ao custo de implantação fisica, o valor a ser
" rdispendido, para efeito da presente analise e o constante do ~tem 6.4 ,

ou seja, Cr$ 24.921.500,00 a serem dispendidos na construção fisica e 

na aquisição de equipamentos técnicos-operacionais para exercicio da

atividade de abastecimento.

A Tabela I a seguir mostra por ano os custos financeiros envol

vidos no processo de implantação e manutenção das 9 Feiras Cobertas~

TABELA I CUSTOS FINAJ.~CEIROS DAS 9 FEIRAS COBERTAS

Im Cr$ 1. 000, 00
,

ANO CUSTO DE IJ\TPLANTAÇÃO CUSTO MiJTUTENÇÃO CUSTO TOTAL

O 24.921 - 24.921

1 - 3.717 3.717

2' - 3.717 3.717

3 - 3.717 3.717

4 - 3.717 3.717 ,

5 - 3.717 3.717

6 - 4.644 4.644

7 ~ 4.644 4.644

8 - 4.64-4 4.644

9 - 4.644 4.644

lQ~: - 4.644 4.644

11 - 5.589 5.'589-
12 - 5.589 5.589

13 - 5.589 5.589

14 - 5.589 5.589 .

15 - 5.589 5.589

(1) estimativa para o item Edificações, Obras e Serviços de Infraestru

tura e Equipamentos Técnicos-Operacionais.



" , 'No que se refere as rece~tas de tarifa de uso de area por b~~-
cas na Feira Coberta, foram 'calculadas a partir da Tabela 2, ou seja, a

partir das quantidades estimadas para movimentação. Estipulou-se como 

tarifa de uso a taxa de 1,25% do valor de comercialização a nivel de 

varej o, uma. vez que 2% é taxa tida como limite usualmente aceito como

despesas de locação de área para comercialização de tais produtos,inclli

sive atualmente utilizado como taxa 1jmjte em ambito de mercado ataca -

'dista.

o valor de comercialização a nivel de varejo foi estimado a

partir do segQinte raciocinio, tendo em vista a não disponibilidade de

informações diretas no que se refere a 11 preço por tonelada" a nivel de

varejo para os produtos hortigranjeiros:

• Considerando-se o preço de varejo para os diversos produ

'I; os , dados pelo SIMA-VITÓRIA para os meses de agosto" :.e "2'

, ,

setembro, calculou-se o preço med~o por I{g por grupo de

produtos.

• Apurou-se a pa~~icipação de cada grupo na quantidade co

mercializada a nivel de atac'ado dos referidos p1Cses
, ,

• A partir dos referidos dados, calculou-se, o "preço medio-

ponderado por Kg a nível de varejo".,

• Ou seja:

'* • .
GRUPO DE PRODUTOS 'AGOSTO/78 ( SETEIE13I~O/78

( ~ ) (13) (A) (:8)\J:1-

Hortaliças F.F.R 9,4-7 9,56 9,39 ' 8,39

Hortaliças Frutas 10,96 28,33 10,46 30,41

Hortaliças R.T.E 14,65 19,62 15,53 19,68

Frutas Nacionais 6,71 33,35 7,63 32,91

Frutas Importadas -/ 33,84 3,12 64,35 2,88
,

l'h78 6,02 14,87 5,73Ovos

Preço Médio Ponderado/Kg
'CP ....

11,07 12,24

(A) Preço médio por Kg a nivel de varej o em Cr$

($) - Participação na quatidade comercializada no atacado em %



Desta forma cheg~a-se ao valor m~dio entre agosto/setembro

de Cr$ ll,65/I{g OU seja Cr$ 11.650,00 por tonelada.

Na tabela 2 Não apresentados pal'"'a os anos de 1 a 15, os

respectivos valores das ~uantidades a serem comercializadas a nivel de

varejo, calculadas cOnIorme raciocinio eJ~licitado. E na Tabela 3 con~

tam. os valores quanto a receitas de uso de ano por bancas ao nível de

+,25% do valor de comercialização. Quanto a tarifas de uso de área pa

ra atividades atipicas, estimativamente foi determinada em C~ 12.500,00

por unidade de feira por mês~ em média.

A Tabela 3 mostra então a receita total para as 9 Feiras ,

por períodos anuais.



TABELA 2• :;;;;;:u___

PROJEÇÃO DA QUANTIDADE A SER C.DMERCIALlZADA PELAS 2 FEIRAS

COBERTAS E VALOR NfvEL DE VAREJO

53

Nº DE CONSUMO I QUANTIDADE VALOR A NfVEL i
ANO HABITANTES (I) PERCAPITA (2) (T/ANO) DE VAREJO Cr$ 1.0001

I 211.761 81 (KG/HAB/ANO 17.152 199.820

2 219.172 84 " 18.410 214.476

3 226.843 87 " 19.735 229.912

4 234.782 90 " 21.130 246. 164

5 242.999 93 " 22.598 263.266 J
6 251.503 96 " 24. 144 281.277 I7 260.305 99 " 25.770 300.220

8 269.415 102 " 27.480 320.142

9 278.844 102 " 28.442 331.349

10 288.603 102 " 29.437 342.941

/I 298.704 102 11 30.467 354.940

12 309.158 102 " 31.534 367.37 i

13 319.978 102 " 32.637 380.221
I

14 331.177 102 " 33.780 393.537

15 342.768 102 " 34.962 407.307

NOTA: (I) Estimou-se o nº de habitantes, calculando o crescimento com um

fndice m~dio de 3,5% ao ano. A Fonte para estimativa dofndíce

foi a do estudo da populaç~o.

(2) Ano 1- Estudo do ENDEF
I ,

Ano 2~ao 15= Atraves de estimativas empiricas estabil izando no

82 ano, conceitualmente.



TAB~U1. 3

RECEITAS FINANCEIRAS....... --
TAR I FA DE USO DE AREA,

(EM Cr$ 1.000)

I
.

DE ATIVIDADES
ANO DE BANCAS , ATIPICAS TOTAL

1 2.497 1.350 3.847

2 2.680 n 4.030• «

3 2.873 " 4.223

4 3.077 #I 4.427

5 3.290 " 4.640

6 3.515 " 4.865 .

7 3.752 #I 5.102

8 4.001 " 5.351

9 4.141 " 5.491

10 4.286 ti 5.636

1I 4.436 " . 5.786

12 4.592 " 5.942

13 4.752- " 6.102

14 4.919 " 6.269

15 5.091 " 6.441
I

Os dados de c'usto tota I ( tabe Ia I) e . rece ita

total ( tabela 3) foram transportados para a tabela 4 onde foi calculado

o beneficio monet~rio liquido dos 16 periodos considerados. Numa primei

ra anal ise verificou-se que a soma algebrica dos ben~ffcios monet~~ios

I iquido no período I a 15 não seria suficiente para compensar o benefl

CIO monet~rio liquido negativo encontrado no ano O - ano de construç~o

das feiras. Isto impl ica dizer que n~o haveria nenhuma taxa interna de

retorno positiva que fizesse com que o valor atual no ano O dos benefic,d.

os monet~rios I iquido fosse igual a C~ 24.921.000,00. Assim utilizando a

formula:

10 RI

onde lo = Invest imento no ano zero

BJ = Beneffcio monet~rio no ano J

r = Taxa interna de retorno

N
~

= Perlodo

encontramos: I == - 10,75%



TABELA ·1

ANÁLI SE FI NANCE I RA EM Cr~ ,1.000 f 0,0

ANO RECEITA CUSTO BENEFicIO MONETÁRIO

O - 24.421
,

24.421 l
1 3.847 3.717, 130
2 4.030 3.717, 313

3 4.223 3.717, 506

4 4.427 3.717, 710

5 4.640 3.717, 923

6 4.865 4.644, 221

7 5. 102 4.644, 458

8 5.351 4.644, 707

9 5.491 4.644, 847

10 5.636 4.644, 992

li 5.786 5.589, 197

12 5.942 5.. 589, 353

13 6.102 5.. 589, 513

14 6.269 5.589, 680

15 6.441 5.589, 852



8.2. ANÁLISE DE VIABILIDADE ECONCMICA

da

cus-
, dos

Ascono ,

A análise de viabilidade econômica considerou, além

receita financeira, beneficios econômicos de t~s ordens: ganho

mico com a redução de perda física das merca~orias, redução do

to das mercadorias para o consumidor final e o valor monGtário·

empregos adicionais criados pelo empreendimento.

O primeiro benef'ici~ganho econômioo com a redução de

perda física :foi estimado a partir das seguintes informações:

a) O valor de comercialização, foi calculado conforme consta do ítem

"8.1, resultando em C~ 11.650,00 por tonelada de produto ao n~vel

de varejo.

b) Atualment,~ as p'3rdas estão estimadas num nível médio de 15% ( de

acordo com observações e acompanhamento junto aos feirantes). Es

tima-se que já no primeiro ~~o de funcionamento esta perda caía

para 14%, 1~% no segundo ano, 13% no terceiro e assim por diante,

estabilizando-se do nono ano em diante em 10%.

TABELA 2 - Estimativa de redução de perda :física
~

I QUANT. A SER ESTIM:ATI- ' % DE GANHOS COM
ANO COMERe. VALOR DA VA DE PER REDUÇÃO RED. DA TA

(Erv1 TIANO)
COMERe. DAS (EM %) DE IEID.s XA DE PERDA:

01 17.• 152 199.820 14,0 1,0 1.998

02 18.410 214.476 13,5 1,5 3.217
l. ,

I

4.59803 19.735 229.912 13,0 2,0

04 21.130 146.164 12,5 2,5 6.154

05 22.598 263.266 12,0 3,0 7.897

06 24.144 281.277 11,~ 3,5 9.844

07 25.770 300.220 11,0 4,0 12.008

08 27.480 320~142 10,5 4,5 14.406

09 28.442 331.349 10,0 5,0 16.567

10 .29.437 34·2.941 10,0 5,0 17.147
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continuação Tabela 5
,~

1!t'3G'~~j, I .., ~"

QU.ANT. A S1ili VALOR DA ESTIMATIVA -jI, DE IGANHOS dOM
ANO cm.oow. DE PERDAS REDUÇÃO li.ED.DA TA-

(Ei'~ T/ANO) aor.íE1w.
l CElVI cio) ,DE PERDAS Y...A DE P:FRlJ.\E

11 30.467 354.940 10,0 5,0 17.747
12 31.534 367.371 10,0 5,0 t 18.368

13 32.637 380.221 10,0 5, O 19.011 ,
j

i
14 33.780 393.537 10,0 5,0 19.676 I

~

15 34.962 407.307 10,0 5,0 20.365 'i
Para o segundo beneficio econômico considerado, ou seja ,

redução do custo de mercadorias para o consumidor final, a eficiência 2
peracional pressupõe tais ganhos econômicos. Entretanto dada a dificul

dade e a inexistencia de dados objetivos e concretos sobre o assunto i

estima-se um ganho crescente de 2 a 5~ sobre o valor de comercialização

durante o periodo de 15 anos. A Tabela 6 mostra a presente expectativa.

TABELA 6 - Estimativa de redução de uso para o consumidor final em

Cr$ 1.000,00.

ANO VALOR DE CmiI:RCIALIZAÇÃO P..EDUÇÃO DE CUSTO P/O CONSmUDOI

\ 199.820.
.~ "

3.99601

02 214.476 4.289

03 229.912 4.598

04- 246.164- 4.923

05 263.266 7.897
,.

8.43806 281.277 •

07 300.220 9.006

08 320.142 9.604

09 331.349 13.253

10 342.941 13.717

11 354.940 14.197

12 367.371 14.694

13 380.221 19.011

14- 393.537 19.676

15 407.307 20.365

Â quantificação dos empregos diretos na área não adminis- '

trativa e sua valorização em termos de beneficio econômico foi estabelt



cido a partir das seguintes hipóteses:

a) Considerando o ~umento de atividades devido aO crescimento de e!sc~

la comercial, dividiu-se o periodo de análise 15 anos em t~s sub ,;...

periodos de 5 anos.

b) O número de feirantes foi mantido constante para os 15 anos;' os

mesmos deverão atender o crescimento das atividades atrav"és de uma

maior produtividade.

c) O númBro de bancas foi calculado de acordo com a área e o tipo de

equipamento, ficando com uma média de 85 bancas por feira, ou seja,

765 bancas para 9 feiras.

d) O número de feirantes foi calculado a partir de seguinte estimativa:

Cada feirante operará 3 dias por semana, cada feira funcionará 2 dl

as por semana, número médio de feiras igual o 85 donde número de

feirantes igual a 3 x 85 x 2 = 510.

e)
,

O nwüero de auxiliares de feirantes foi estimado como ,2 para cada

feirante do lQ ao 52 ~~o, 3 por 1 do 62 ao 102 ano e 4 por 1 do

11Q a 152 ano.

f) O número de carregadores foi estimado como sendo 5 por feira do

1Q ao 52 ano (5 p/feiras x 9 feiras = 45 carre~dores) 8 por feira

do 62 ao 102 ano e 10 por feira do 112 ao 152 ano.

g) O número de empregados de lanchonete foi assim calculado, conside 

rando 9 lanchonetes ou seja, uma por feira. Para o primeiro sub-pe

riodo 2 empregados por lanchonete (18 empregados total) do 62 ao 102

ano 3 empregados por lanchonete edo 112 aO 152 ano 4 empregados

por lanchonete.

h) O número de empregados ligados a outras atividades (esportivas, cul

turais, médica, odontológica, lazer, etc.) foi estimado em 8 por

feira do 12 ao 52 8110, 10 por feira do 62 ao 102 ano e 11 por feira

do 112 ao 15º ano.

i) Os salários foram estabelecidos de acordo com os salários atuais '

vigentes na região para cada uma das funçõe~ ou seja:

Feirante ••••••••••••••••••c~8.000,OO

Aux de Fe";ran-j..,,'.) C14~2 1:;00 00• ........ \Iv., • • • • • • • ... ll+I • # ,

Carregador ••••••••••••••••C~2.000,00

Emp. de L.'4~choneto' ........ •Cr$2. 500, 00
'Rmn_ em+.1"'!-u::: :::l:tividades ••• ••ct.ll;4.500.00

....por mes
...por mes
....por mes
....por mes
...."por mes
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Para o ano zero (a~ual) estimou-se o nQ de feirantes em 400 e o

número de aux. de feirantes em 600 (*). Assim o potencial ganho
. , .

em emprego sera dado pela diferença entre o volume de emprego PE,.

tencial e os empregos atuais t transfo::r."IIl8.dos em valores pela multi- .

plicação de seus respectivos salários t conforme Tabelas 7 e 8.

(*) 400 x Cr$ 8.'000 + 600 x Cr$ 2.500;;; Cr'$ 4.700.000,00.



~A:BELAJ - Valor dos empregos diretcs (não administrativos) gerados pelas nove Feiras Cobertas
r$em • C0 1.00QOO ~ -, . . . .

A
-

B ,
C

,
D E F= A+:B+C+D+E - .

,";i,,

ANO FEIRAN1'ES AUX. FEIRAJ."ifTES CARREG}..DORES . EMP. L.A.NClíONETE ~;P.OUTRAS ATIVID. SOMATÓRIAS DOS_.

Nº SAIJ.R. VALOR Nº SAL.ll VALOR NQ SALÁR. VALOR Nº SAIJ..R. VALOR Nº SALÁR. VALOR VALORES
"".,,

01 51C 8 4.080 1020 2,5 2.550 45 2 90 18 2,5 45,0 72 4,5 324,0 7.089,0

02 51C 8 4.080 [L020 2,5 2.550 45 2 90 18 2,5 45,0 72 4,5 324-, O 7.089,0
03 510 8 4.080 1020 2,5 2.550 45 2 90 18 2,5 45,0 72 4,5 324, O 7.089,0
04 510 8 4.080 1020 2,5 2.550 45 2 90 1$ 2,5 45,0 72 4,5 324, O 7.089,0
05 510 8 4.. 080 p-020 2,5 2.550 45 2 90 18 2,5 45,0 72 4 5 324,0 7.089,0, .

06 510 8 4.080. P-530 2,5 3.825 72 2 144 27 2,5 67,5 90 4,5 405,0 8.521,5
07 510 8 4.080 p-530 2,5 3.825 72 2 1 LI,.4 27 2,5 67,5 90 4,5 405,0 8.521,5
08 510 8 4.080 11530 2,5 .3.825 72 2 144 27 2,5 67,5 90 4,5- 405,0 8.521,5
09 510 8 4.080 ~530 2,5 3.825 72 2 144 27 2,5 67,5 90 4,5 4·05 ,0 8.521,5·

.
10 510 8 4.080 ~530 2,5 3 8?~ 72 2 144 27 2,5 67,5 90 4,5 405,0 8.521,5• -...J

11 510 8 4.080 ~040 2,5 5.100 90 2 180 J6 2,5 90,0 99 4.,5 445,5 9.895,5
12 510 8 4.080 ~040 2,5 5.100 90 2 180 36 2,5 90,0 99 4,5 445,5 9.895,5
13 510 8 4.080 ~040 2,5 5.100 90 2 180 36 2,5 90,0 99 4,5 445,5 9.895,5
14 510 8 4.080 12040 2,5 5.100 90 2 180 36 2,5 90,0 99 4,5 445,5 9.895,5
15 510 8 4.080 t?040 2,5 5.100 90 2 180 36 2,5 90,0 99 4,5 445,5 9.895,5



TABELA 8 - Valor adicior~do pelos empregos diretos (r~o administrati

vos) geradqs pelas nove Feiras Cobertas - em Cr$ 1.000,00

A B C
I

ANO
VALOR ErJIPREGOS

VALOR DOS E1VIPREGOS
VALOR ADICIONADO

TOTAIS DA 9 FEI-
ATUAIS C= B-A, P..AS

01 4.700 7.089,0 2.389,0

02 4.700 7.. 089,0 2.389,0

03 4.700 . 7.089,0 2.389,0
•

04 4.700 7.089,0 2.389,0

05 4.700 7.089,°. 2.389,0

06 4.700 8.521,5 3.. 821,0

07 4.700 8.521,5 3.821,0

08 4.700 8.521,5 3.821,0

09 4.700 8.521,5 3.. 821,0

10 4.700 8.521,5 3.821,0

11 4.700 9.895,5 5.195,5

12 4.700 9.895,5 5.195,5

13 4.700 9.895,5 5.195,5

14 4.. 700 9.895,5 5.195,5

15 4.. 700 9.895,5 5.. 195,5
.. •
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A Tabela 9, a[7'ega os beneficios econômicos das "tres vari

áveis consideradas na análise e apresent;adas :nas Tabelas 5, 6.e 8.

O cálculo de tay..,a interna de retorno da análise de viabi

lidade financeira foi elaborada a partir dos custos e beneficios apre·:'"

. sentados' - como uma síntese do trabalho - na Tabela 10. Assim a ,partir
N B'do desenvolvimento de formula Ia ::: 2:::: • • J encontrou-se uma taxa

j==o (1+1)j
interna de retorno i == 65%.

TABELA 9 - Somatória dos benefícios financeiros e econômicos ( 9 Fei

ras Cobertas) em Cr$ 1.000,00.

ESTIMATIVA :REDUÇÃO DE ESTIMA.TIVA TARIFA DE "

ANO DE RED .. PER- CUSTO FI O DE INCRE,'M. USO DE TOTAL
, DA FíSICA nol\TQmnnOR Tt:T.~p TITRl:;;rj10S (R1~,\

01 1.998 3.996 2.389 3.847 12.230

02 3.217 4.. 289 2.3q9 4.030 ' 13.925

03 4.598 4.598 2,389 4.223 15 .. 808

04 6.154 4.. 923 2.389 4.. 427 17.893

05 7.897 7.. 897 2.389 4.. 640 22 .. 823

06 9.844 8.. 438 3.821 4.865 26.968

07 12.008 9.006 3.821 5.102 29.937

08 14.406 9.604 3.821 5.351 33.182

09 16.567 13.253 3.821 5.491 39.132

10 17.147 13.717 3.821 5.636 40.321

11 17.747 14.197 5.195 • 5.786 42.925

12 18.368 14 .. 694 5.195 5.942 44.199

13 19.011 19.011 5.195 6.102 49 .. 319

14 19.676 19.676 5.195 6.269 50.816

15 20.365. 20.365 5.195 6.441 52.366

~ 189.003 167.664 57.025 78.152 491 .. 844



TABELA 10

ANÁLISE ECONOMICA

:EIi1 Cr$ 1.000,00
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Ano :BENI~FICIOS CUSTOS BENEFICIO MOm.:TÁRIO
:

O - 24. /t21 - 24.421

1 12.230 3.717 8.513

2 13.925 3.717 10.208

3 15.808 3.717 12.091

4 17.893 3.717 14.176

5 22.823 3.717 19.106

6 26.968 th 64-4 22.324

1 • 4.64429.937 25.293

8 33.182 4.644 28.538

9 39.132 4.644 34.488

10 40.321 .4.64-4 35.677

11 42.925 5.589 37.336

12 44.199 5.589 38.610

13 49.319 5.589 43.730

14 50.816 5.589 45.227

15 52.366 5.589 46.777

. -

lo: L

Á :: 65%



feirantes

IX - BENEFICIOS DO PROJETO

Os beneficios di~etos, indiretos, sociais e econômicos deco~rentes do
... ;:

presente projeto, devem ser'" I' necessar i amente, enfocados em re i açao ao ri i ve i

do desenvolvimento dos equiparr.entos de mercado existentes e do desenvolvimen-
to da região em que se propôe implantá-lo. Desta feita a mensuraç~o de ga-

nhos monetár~ios, que i fatalmente decorrerá, perde preponder~ncia em vista dos

resultados que as modificações nos m~todos de comerciaii%ação dever;o prov~

cal" na eficiência e eficácia do segmento varejo de distribuiç;oe Nas regiões,

em atividades altamente desenvolvidas, tais beneffcios deveriam ser medidos

bas icamente atrav~s dos ganhos monetár' i os. Na presente s ituação preponder~ a
...... ...

mediçao na avaliaçao qualitativa das inovaçoes of"ganicas,que dUI~ante toda a

vida util do equipamento ffsico .. dever~ provocar no processo, inclusive quall

to aos hábitos e costumes dos consumidores.

A amplitude dos beneffcios globais abrange todo o contigente de con

midores, como os agentes de distribuiç;o varejista de hortigranjeiros,o que

a i nda provocar~ resu Itados a n i ve I de atacad i s"tas e produ,tores. Av i ab i I idade

de um projeto com tais características, inclusive com resuitados em outras a-
tividades comunit~rias que n~o o abastecimento(esportes, saude, culturais,

etc), n;o podem ser aquilatada atrav~s dos coeficientes de avaliaç~o habi

tualmente empregados, uma vez que os beneficios diretos e os indiretos, ou

eXigem crit~rios metodol~9icos de extrema sofisticaç;oaI9~bricae matem~tl

ca, ou n~o permitem tentativas de mensuração lia priori"·. Por outr~o lado,Guâ!l

to ma is abrangentes e amp i os os efe'i tO$ i nd i retos ge rados pc lo emp reend i men- ,

to, mais rigorosos serão os m~duios de cálculo e maior detalhamento e fidedi

quidade ser~o requeridos dos dados quantitativos que fossem uti 1 izados.

Desta feita, objetivo deste capitado ~ o de al·iohar os beneffcios a

serem gerados pelo presente projeto, sob o enfoque qual itativo e de serviços

a serem implantados e/ou dinamizados a nfvel de comunidade diretamente envol

vida, a partir de hip~teses consideradas perfeitamente factíveis de serem

alcançadas. são elas, entre outras:

• Sistematização e racionalização do sistema de distribuiç;o vareJi~

ta de hortigranjeiros a nivei de feirantes;

• Ação de sensibilização e estimulo aos consumidores quanto ao consu

mo de tais produtos;

• Provocar estimulos aos demais agentes varejistas para a distribui

ção de hortigranjeiros;

• Orientar, treinar e assistir técnico-gerencialmente os

para ganhos em eficiência.



• Orientar, treinar e assistir ""aos feirantes para a prestaçao de seus

seus serviços ~ comunidadei

• Dar condiç~es de trabalho adequadas e maiS humanas aos feirantes;

• Melhorar o atendimento aiimentfcio da população de baixa renda, a,

paralelamente contribuir para reduç~o relativa de despesas familiar

diretas e indiretas dispendidas neste grupo de aiimantosJ

• Contribuir para a descentralização do abastecimento de hortigran-iel

roa, paralelamente contribuindo para reduzir o fluxo de consumidwes

~ zona central da cidade g

• Melhorar os aspectos de higiene e sanidade dos produtos e orientar

os feirantes quanto aos aspectos de saude do agente que manipula

ta i s produtos;
,. . ,.

• Contribuir para o desenvolvimento de inumeras atividades comun.ta-

rias de interesse econômico, social e cultural da população.

Desta forma reveste-se a proposta de com sentido amplo, em termos de

i nf Iuênc i a no setor, seja sob o enfoque f i nance i ro éconôm i co.e soe ia I, e a i n

da, pelo seu uso alternativo, sob o enfoque cultural e recreativo, no ;mbito

de sua ~rea populacional de infiuência direta, sem considerar sua influência
, ,

i nd i reta quer nas areas centra i s do agi omerado urbano, quer nas areas vbd-

nhas perif~~icas n~o atingidas diretamente.
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